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efto n i ego que m a c h o s » y muy grandes 
Santos ,y Santas tuu i e ton eftos a r r o b a ­
m i e n t o s , y que fon nac idos de p r i n c i ­
p ios fobrenatura les jmas parece mas f o -
brena tu ra l n o los t ene r , y m a y o r me r ­
ced de nueftro S e ñ o r , f u p l i r l a fo r t a l e z a 
que le f a l t a a l na tura l , y preferuar de los 
pe l i g ros a las ra l esa lmas ,quc en efto t i ­
b i e n fon d i c h o f a s , y t o d a l a d i c h a l e s viC 
ne defta v e z i n d a d de D i o s , que las e f t á 
c u b r i e n d o c o n efta f o m b r a , y p a f m o d i ­
u i n o , para que puedan c o n e l f in r u i d o 
de los t em idos guftar de l a d u l c u r a d e l 
f r u to defte á r b o l . Y fomos ta l e s ,que c o n 
las du l zu r a s nos difponeefte S e ñ o r e a ­
ra que anfi v a m o s contentos p o r donde 
nos i l e u a r e . Y fi e l f abor , y f ru to del ar* 
b o l de l para t fo nos m a t ó ; al p ie defte 
quiere que las a lmas muy fuyas r e c i b a n 
nueua v i d a , n o f o l o por auer r enac ido 
a l eftado de l a g rac ia por ios fruros d é l a 
muer re de C h r i f t o S e ñ o r nue f t ro , f ino 
a q u i c o n o t ros p r i m o r e s , no me jo r e s , n i 
d e m a s v a l o r í mas r e a l z ando de nueud 
las p r imeras dadiuas que nos d i o c o n fu 
muer te , y p a f s i o n , c o n o r r o s f auores , y 
ternuras tales quales fuyas de a m o r . 
Pues para efto l a cubre c o n efta f o m b r a 
de paz , y t r a n q u i l i d a d , p a r a que afsi pue 
da entrar defpues en e l apo fen to de los 
v i n o s . y c o m i e n z a a guftar de las d u l z u ­
ras que defpues l a ha de dar en m a y o r a-
b u n d a n c i a , que c o n eftos p r i n c i p i o s de 
fabores , y guftos; aunque ya n o p o r e l los 
ama efta E f p o f a a fu E f p o f o , c o n t o d o 
c o n o c e e l nueftro na turaUy afs i c o m i e -
Ifa . i dar l e á guftar fuera de que Como e l 
es el m i f m o a m o r , y t ra ta de entregarfe 
no vé ,como fi d i x e í f e m o s , la h o r a que 
darfe ie t o d o al a l m a . Y fino fuera p o r q 
f o m o s v i l l a n o s para con e l , y auernos 
menefter de l pan,y del pa lo para no per 
demos , f i empre el nos fuera du lce , y fe 
nos c o m u n i c a r a e n a m o r , y de le i te ; mas 
c o m o buen m e d i c o , da de quando en 
q u a n d o v n p o c o de amargo que firua de 
m e d i c i n a . A q u i n o ay man ja r ao ra que 
n o fea du lce , y f ab ro fo : aunque y o sé ran 
m a l d ez i r quales f o n eftos b ienes , que a 
v . m . l e puede hazer a m a r g u r a v e r l o s ta 

m a l dec larados ,y repetidas tantas vezes 
V n a s m i f m a s pa labras , M a s nueftro Se­
ñ o r que le ha dado p a c i e n c i a para fu f r i r 
me tanros a ñ o s , e f p e r o qite fe la d a r á pa* 
r a n o canfarfe tanto quan to merece ef­
tas ignoranc ias que d i g o . Pues d i g o Se-
ñ o r , q u e n o l lega nueftro ape t i ro , ydc feo 
a defear raneo los bienes que c o d i c i a ­
m o s , q u a n t o e f t e S e ñ o r defea c o m u n i -
Carfenos. Y afsi fe va d a n d o tanta p r i e f -
fa á darfe a eftas tales a lmas > que n o ef­
pera mas de a que fe dexen ellas e n r i ­
quecer de l ,y efto f o l o es l o q u e haze efta 
E f p o f a fentarfe á efta f o m b r a , y c o m e r 
de los frutos de l á r b o l de v i d a , y en guf-
t ando lo s de a f s i e n r o , ó en fet irandofe, q 
es fo l fegarfey quietar f e , g u f t a r á de l o s 
f í e te fruros que da efte á r b o l á fu f o m -
bra ,que fon los dones del E f p i r i t u San ­
t o , c o n que queda el a lma t á u r i c a , y a-
d o r n a d a . C o m o e s juftoqUe efte , au i en -
d o de fer E f p o f a de l A l ú f s i m o , Y q u a n 
de ve rdad queda r i c a c o n eftas j o y a s , q 
l a hazen t a n h e r m o f a , y l l ena dé grac ias 
c ó las que en e l l a , c o m o auernos d i c h o * 
Jia puefto efte S e ñ o r , que p o r el v i o de 
e l l a s , queda e l c o m o i m p o f s i b i Ü t a d o á 
dexa t l a de a m a r , p o r l o amab l e q u é e l le 
ha d ado ; y a l fin queda p o d e r o f a para a* 
t r á p r á fi a l que es an id r i n f in i to 5 pues fi 
a l a f o m b r a de l defeado dize,que.fe fen-
t ó , d e r o d o l o d i c h o , y de m u c h o ; m a s g o 
z a r a . Al f in d i z e luego , que de a q u í fue 
l l enada a l apofento d é l o s v i n o s p o r ef«; 
tas palabras : , 
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Jntroduxit me Rex mcellam -*t)fc 
nañam.ordinmit mme 

cbaritatem* . 
p V e s de l a f s i en to , y f o m b r a es l l enada 

! Si e l la á o t r o lugar mas i n t e r i o r , y í e c r e 
i t o j m a s no fe. v a e l l a ; po rque eftas f u b i -
[ das n o las puede e i l a hazer po r f i f o l a , 
! n i c o n qua lqu i e r a f a u o r , n i menos que 
5 p o r l a m a n o del m i f m o S e ñ o r , q u e la ef-
í tana h a z i e n d o f o m b r a , y haz i endofc l e -
L e o m o p a u e l l ó n , p a r a que de efpaeio>Jfrí 
í « d e a f s i e n t o cftuuiefie r e t i r ada de todo,y 

en 



¿LA.6 Vid^,ytirtudes d é l a Venerable 
en fiiencio,paraquefinningunimpedi­
m e n t o púd i c f f e fer l i cuada ae t l c apofen 
t o de l v i n o exce l en t i f s imo . Y elle apo ­
fen to d i x e t a y o , que era C h r i í l o S e ñ o r 
nue f t ro , c o m o ya c r eo queda d i c h o et í 
o t r a parte de l p r i m e r c a p i t u l o , a d o n d e 
Citan todos los depof i tos de los te lo ros 
de l Padre , y d e l E f p i r i t u S a n t o , y de l a 
f ab idur i a inf in i ta del le m i f m o V e r b o 
enca rnado , f in e l qua l a y n a d a b u c n o . q 
de v e rdad l o fea. Pues d i g o , que c o m o 
l a E f p o f a e í l a u a t an b i e n d i f p u e í t a , y a m 
parada c o n l a f o m b r a , y v e z i n d a d tan 
cercana d e í t e S e ñ o r m i f m o , que fe d i g ­
n ó de l l egar l a á t an a l ta d i f p o f i c i o n e l 
m i f m o , c o m o fi la t o m a r a de l a m a ñ o , 
l a e n t r ó en cite apofento de l v i n o , que 
es v n fatir de lo - i m a g i n a r i o a l o e f l én -
c i a l , ó i n t e i e ¿ t u a l , q u e f o n los lenguajes 
d e q u e he defeado hu i r p o r e l e n c o g í * 
m i e n t o que me haze hab la r de cofas q 
tan m a l puedo entender . M á s pareCeme 
es aqui a d o n d e le fucede a l a l m a l o que 
d i g o , a fs i ^como en o t r o s m u c h o s luga ­
res deftos C a t a r e s : y fi las mercedes I o n 
grandes ,c i t a es de las m a y o r e s , y todas 
l a sque fe dan á entender en e l l o s , fon ya 
de a imas que han f a l i do n o f o l o de p n n 
c i p i o s ,{ino que han ya e n t r a d o , c o m o d i 
z en , en m a y o r e s . B e n d i t o fea e l que fien 
d o D i o s de i n f i n i t a m a g e í l a d , es ta l que 
t a m b i é n defea inf in i tamente c o m u n i -
ca r fenos :que fi a f s i n o fuera , c o m o fe'a-
u i a d e d i g n a r de m i r a r n o s , n i d e l c u a n -
tar á vna efc laua i n g r a t a , y . g r o n e r a á t a 
d i c h o f o c i t a d o , c o m o es de E f p o f a , y a-
m i g a f u y á V y n o f o l o efto,f ir io d ehazg r -
l a vna co fa c o a f i g o , fiendo a m b o s de v -
n a v o l u n t a d j y q u e ya c o a i t a junta que­
de la c r i a t u r a 4 i é e h % W ñ ^ i D i o s p o r pa r t i -
c i p a c i o u , y v n e fpe jo en que fe vea e l ve r 
á a d c r o . D i o s , a . d ó n d e a * e u c r ü c r e n losra : -
y o s d e f u i u z . c o n . q u e pa r ezca l a n a i f n í a 
l u z - í í A e t m a n e r a q u e fea el a l m a l u z ^ e 
l u d , y í q n e d a pueda l l amar e ñ e S e ñ o r lie­
bre de fus o jos . A l o ra c nos el l a finito ú a 
puede d e z i r c f t o , q u e e l es l umbre de fus 
Q í o s . O Se ñ o r , y que verdades tan cnou¡> 
tóertas^y t an c laras?encubier tas adaza l 
m a s q u e no fe d i f p o n c » ; las d i f p u £ £ . 

tas,y dcxadas en vueftras manos ,que c í a 
ras ,y que patentes,y l lenas de g l o r i a . A l 
fínjdizcqueláenti'ocl R e y en e l apo -
l en to de l v i n o ; y d e z i a m o s , que n o fe a-
u i a ent rado e l l a , Y afs i ha de fer , que a 
los guftos,y C o n í u c l o s n o fe han de e n ­
trar las a lmas humi lde s , n i a t r e u e r í e a 
fub i r a l t r o n o de l R e y , hafta q u ^ e l las 
mande lcuantar .y e n t r a r . L o que han do 
apetecer I iempre,es e l lugar mas b a x o , y 
humi lde ,que de a l l í l a l i cuara e l E f p o f o 
a la bodega ,y la moftrara e l cauda l ,y pre 
c i o g r a n d e d e í Íi s v i n o s ; m a s fi e i 1 a q n i e -
reentrar fe antes de t i e m p o , y ponerfe 
en lugar a l to ,guardefe n o fea echada en 
las t in i eb l a s ex ter iores ; mas fi perfeuera 
y fe v a a l paflb de l E f p o f o , f i gu iendo le 
por h u m i l d a d , quando menos pienfe l a 
t o m a r a de l a m a n o , y l a entrara de a d o n ­
de h o q u i f i e r a f a l i r para f iempre . E f t a 
bodega fe puede entender p o r muchas 
cofas;-mas de vna fo i a f a b r é y o muy m a l 
d a r m e a entender jy afs i d é l o s mas f e n -
t idos n o t r a t a r é , que m u c h o s aura que 
lo s d i g an : y aunque nadie tan m a l c o m o 
y o , c o n t o d o d i ^ é a l go p o r c u m p l i r c o n 
m i o b e d i e n c i a r q u e me con fue lo de que 
o b e d e z c o , o r a vaya b i en d i c h o , o m a l - d i 
c h o . Y a u n q u e c o m e n c é à d e z i r v n a m a ­
nera de f en t i do en e l n o m b r e de bodega 
d i r è ; porque n o me o l u i d e de l o que ao ­
ra f e m é ha o f r e c i d o , y d i g o que m e pa ­
receos efte apofen to a donde d i z e l a E f ­
pofa que la e n t r ò e i R e y , la d i u i n a E fe r i 
tura ,en la qua l eftan encerrados t a n t a i n 
finidaddetefoiosjymifterios, que po* 
demos d e z i r , fon e l c auda l de D i o s . Y 
afsi haze c ó efta E f p o f a fuya l o quefue* 
Jen hazer los l abradores r i co s en l a s t ier 
ras que ay abundanc i a debuenos v i n o s , 
que quando qu i e r en hazer grande agaf . 
f a jo à a l g ú n h ú e l p c d k l i c ú a n à moftrat 
l à s b ó d e g à s , a d o n d e t iene la m a y o r par ­
te de fu haziertda , ó t o d a . A f s i a q u i e l 
^Efpir i tu San to quiere moft ra r a efta fu 
*querida,y regalada E f p o f a fu c a u d a l , y 
t e f o r o s d i u i n o s , y ent rar l a en el a p ò i è r i -
t o de l los , y mueftra la fus mi f te r ios , fí i í 
p r o m e t í a s , ó d a f é l a s a gu f t a r , paraqrfc 
^ea -queno l a e n g a ñ a c o m o fi d ixe ra­

mos . 
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d r i a m o s d e z i r , d e v i f t a j que h i z o expe ­
r i e n c i a deftas v e r d a d e s , p o r m e j o r de -
z i r , l a s e x c c u t ó , y o b r ó en e l > d i g o eftas 
c o : r » u n i e a c i o n e s ; l a c a r i d a d . Y aunque 
toda s las m e r c e d e s q u e hafta a q u i h a re ­
c i b i d o e l a l m a p o r la m a n o d e f t e S e ñ o r , 
c o n t o d o cftb q u a n d o fe c o m u n i c a en 
c a r i d a d , y es e l l a l a q u e o r d e n a en e l a l ­

i ñ a r e s d i f e r en t e l a c o m u n i c a c i ó n , y l o s 
efectos d e l l a : p o r q u e es V n a b r i r f e , y m a 
n i f e í t a r f e l o s t e f o r o s de l a m o r , y v n ef-
c o n d e r f e l a F e , para que fe c o m i e n c e a 

v i u i r c a l i en p o i í e f s i o n de l o p r o m e t i d o 
p a r a l a b i e n a u e n t u r a n c a i a l fin las n i ñ e ­
ces d e l a m o r p r i m e r o í e d e f n u d á , y q u e ­
da el a l m a c o n v n r enueuo t a l , q u e n o f e 
puede d e z i r , n i aun apenas en tende r a l ­
g o de l o m u c h o q u e aqu i r e c i b e . D e f e l o 
a n u e f t r o S e ñ o r a m u c h a s , p a r a que p u e ­
d a fer g l o r i f i c a d o en m u c h a s . T u e s d í z e 
efta E f p o í a , que i a e n r r ó e i R e y en l a 

b o d e g a d e l v i n o , y que o r d e n ó en e l l a l a 

c a r i d a d . H a f t a a q u i t a m b i é n o r d e n a u a 
l a c a r i d a d j m a s n o en la m a n e r a que a o -
r a : p o r q u e e r an vnas n o t i c i a s , y i n t e l i -
g ec i a s l u c i d a s , y de f a b i d u r i a , y i u z j m a s 
n o t a n d e l e i t a b l e s , n i t a n cn t r ega t i ua s 
de a m o r , c o m o l a s q u e en efta b o d e g a fe 
le d a n a l a E f p o f a , f o n C o m o fi d i x e r a -
m o s : las p r i m e r a s v n o s r e l á m p a g o s de 
l u z j c u y o fuego fe queda en e l ayre , q u é ­
date m u y en e l f e n t i d o i c f t o t r o es de c ó -
d i c i o n de r a y o , q u e ab r a f a t an e f i c a z , y 
p re f t amente ,que en v n p u n t o n o q u e d a n 
fino las c e n i z a s , de las qua les fale v o a 

aue f é n i x , que n a c i ó en a q u e l l a m u e r t e 
que d e f i h i z o en D i o s , q u a n d o o b r ó efte 
introduxit w ^ q u e fue faea i ia de fi,y e n ­
t r a r l a e n D i o s , y v n f a l i r d e l , n o fer a l fer 
d i u i n o , q u e c i e r r o n o f o m o s , q u a n d o n o 
V l u i m o s en D i o s . M a s e l fer de que v a -

m o s h a b l a n d o , e s v n fer de Serafines h ó 
bres ,es v n dexar de fer he l ados a y f r í o s , 
y fer v n fuego p u r i f s i m o , c o m u n i c a d o , 
ó f a i i d o d e l a d i u i n a esfera d e l E f p i r i t u 
S a n t o , q u e e* e l o r d e n a d o r , y c o m u n i c a -
d o r deftos b i enes , y es v n e n v e f t i m i e n t o 
de b i enes i n f i n i t o s . O que r e c i b o s , q u e 
d o n e s , q u e de l e i t e s ,que r i q u e z a s , q g l o ­
r i a s t e c o m u n i c a c i o n e s de D i o s en a-

m o r 

i u o s , y e n f e ñ a l a e l e f p i r i t u de fu ley f an ­
t a ^ las v e r d a d e s de l a F e , y no f o l o ef­
t o , m a s g r a d ú a l a en l e t r a s , fin auer las a-
p r e n d i d o , y e n t r a la en lo fino de l a S a n -
t a E f c r i t u r a , p o r n o d e z i r t h e o l o g i a , q u e 
en efta b o d e g a la a p r e n d i e r o n los S a n ­
t o s . Y de a q u i nace que v n a m u g e r i g n o 
ran te fuele queda r t an i l u f t r a d a , que eü 
m u c h o s a ñ o s de efcue las n o T u p i e r a n l o 
que nuef t ro S e ñ o r les e n f e ñ a en v n a h o ­
r a . Y he v i f to y o a lmas que antas de re • 
c i b i r eftas me rcede s n o e n t e n d í a n p a l a ­
b r a d e L a t i n , y e n f e ñ a r f c l e n u e f t r o S c ñ o r 
y e l f e n t i d o t a n v e r d a d e r o , c o m o de r a l 
m a e f t r o , y en eftos t iempos,digo, q u a n ­
d o fu M a g e f t a d es f e r u i d o , n o auer l a t í n 
p o r e f e u r o q u e fea ,que n o le e n t i e n d a n , 
y pa i t ado ef te ,quedarte e n l a m i f m a i g n o 
r a n c i a . Y en par t icu lar -conocí v n a l m a 
m u y pu r a , que n o l a b i a leer , y c a d a m a ­
ñ a n a e n l a o r a c i ó l a r c u e l a u a , y e n f e ñ a -
n a nuef t ro S e ñ o r e l E u a n g e l i o que a q u e l 
d i a fe au i a de dezir en la M i í f a , y defpues 
de auer t e n i d o o r a c i ó n f o b r e e l , le daua 
nue f t ro S e ñ o r m u c h a s d o c t r i n a s , y f en -
t i d o s m u y e f p i r i t u a i e s de a lgunas de las 
p a l a b r a s de a q u e l l o s E u a n g e l i o s : y e ra 
t a n e a n d i d a l a p e r f o n a a q u i e n fu M a ­
geftad h a z i a efta merced , , que de n i n g u ­
na m a n e r a pude d u d a r d e l l a : y guftaua 
m u c h a s veze s de l a f u e r z a de los v i n o s 
defta b o d e g a d é l a E f c r i r u r a S a n r a . M a s 
d e x a n d o efte f e n t i d o , ó m e d i o pa ra guf ­
tar d e l o s v i n o s que ay en efte a p o f e n t o , 
feueluo a l o que c o m e n c é á d e z i r , q u e 
e r a en t r a r en l o s g u í t o s ^ ó de le i tes f a b r a 
fos f o b r e t o d o f a b o r , q u c fe c o m u n i c a n 
al alma q u a n d o fe v n e c o n fu D i o s . E f t a 
pues parece es l a b o d e g a a d o n d e ya l a 
c a r i d a d o r d e n a en efta a l m a t o d o l o que 
eftaua defordenado, y h a z e que fe p o n ­
ga c a d a c o f a en fu l u g a r , c o m o fi d i x e r a -
m o s , y puefta en las m a n o s , ó p o r m e j o r 
d e z i r , d e x a d a en e l que re r de fu A r t í f i c e . 
D e l t o d o m u e r e a l l i a l pa rece r , el h o m ­
brev ie jo , c o n c u y a muerte fe c ó b r a l a 
v i d a , q u e es efte o r d e n a r l a c a r i d a d , q u e 
es e l m i f m o D i o s , c o m o l o dize e l g l o -

4. r í o f o - S a n luán E u a n g e l i f t a , a q u i e n de -
nemos dar CEeditocomo a t e f t i g o , po-

s . l o a a 4. 
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z i a m o s antcs,y que e l f o n i d o de l a p a l a ­
b ra -// t fWíaw*/ , parece que mueftra efto, 
y que por obedecer le , y í é g u i r fu v o z , v i 
n o a entrar en efte apofento ,y a merecer 
en v i r t u d d é l a f ab idu r i a de l m a e f t r o , q 
e l a m o r fea fu d u e ñ o , y que ya fu gou^cr-
n o , y fu v i d a fea e i a m o r , q u c efto fiielen 
l l ama r v i d a , q u a n d o d i z e n : t a l pe r fona 
t iene buena v i d a , d eno t ando c o n eftas 
palabras ei e m p l e o d e la v i d a , ó las o c u ­
pac iones de l a v i d a , y c x e r c i c L o s d e l l a . 
Y e f t o fuclen l l ama r o r d e n de v i d a . P u e s 
e i o r d e n de la v i d a defta a l m a , y l a m i f ­
m a v i d a es e l a m o r , c o m o aqu i d i z e , y o r 
d e n ó e n m i i a c a r i d a d . D e manera que 
y a-la v i d a defta a l g i a es e i E f p i r i t u S a n -
to ,que es a m o r . Pues í i l a v i d a , y o c u p a ­
c i ó n defta a l m a es e l E f p i r i t u S a n t o , 
q u a i e f t a r á , y f i y a n o t iene o t r a v i d a , q 
efte a m o r b i é l e puede l l amar v i d a m i a ; 
pues de v e r d a d es fu v i d a , y e l es e l que 
l a da v i d a , y l a ef tá o r d e n a n d o , d á n d o l a 
v i d a , y m o f t r a n d o l a , c o m o h i z o aque l l a 
i n u e n e i ó j d e que d i e í f e fu v i d a e l i n m o r ­
t a l p o r da r l a a e l l a v i d a . O S e ñ o r m i o , y 
que o b f e u r o s , y p rofundos a b i f m o s de 
l u z e s a m o r o f a s , y c laras defeubr i s a q u i 
a l a l m a c o n que l a va is c au t e r i z ando t a 
fuauemente ,que cafi fin penfar lo fe h a ­
l l a hecha e l m i f m o cau te r io , y echa fue­
go f í en t e e l m o u i m i e n t o de v u e f t r a l l a -
ma ,que anda emb i f t i endo l a mas , y mas 
de v o s S e ñ o r m i o , q u e d a n d o os t o d o os 
l e b o l u e i s á d a r c o n nueuas man i fe f t a -
c iones de v o s , t a n d u l c e s , y amorofa s q 
t o d a l a l l e n á i s de no t i c i a s tales, que c a ­
da v n a era ba i lante para enr iquecer a v n 
a l m a . Pues en efta bodega de lo s v i n o s 
l a e n t r ó e l R e y , c o m o vamos d i z i e n d o , 
a l a E f p o f a , n o f o l o para mof t r a r i a l a 
p rec io f idad d e l l o s , í i n o para que c o n e l 
d e f c u b r i m i e n t o de l o amable de fus a t r i 
butos de l a i n f in idad de fu de idad defte 
S e ñ o r ^ y de fu d i u i n a b o n d a d , y defu a-
m o r o f a M a g e f t a d v a y a r e c o n o c i e n d o 
l o s m o t i u o s de l a m o r , d i g o las caufas q 
t i e n e d e a m a r a efte Soberano E f p o f o 
fuyo,y c o n cada v n a v a e l l a juntandofe 
mas a efte h o r n o diurno^ c o n que le firue 
cada n o t i c i a co rno de afcuas que l a v a n 

cer-

m o r fon eftas! S e ñ o r ? q u i e n fino vos p o ­
d i a hazer tan magnif icas mcrcedes ,qu i e 
au i a de fer t an l i b e r a l , que fe d i e í f e a í i 
m i f m o , n i qu ien tan f ab io , que en v a l i j a 
t an p e q u e ñ a enc ierre l o i n f i n i t o , n o en -
cer rado , f ino entregado ? A l fiu S e ñ o r , 
f o n obras del in f in i to en a m o r , y en de ­
feo de comun i c a r f e m a s , c o m o fe p o d r a 
dez i r , quan tos b i e n e s , y mercedes r e c i ­
be aqui el a l m a ? muy m a l , fino l o da e l 
m i f m o S e ñ o r , e l nos ayude por qu i en es, 
y pues fe firue de que hab l e , qu ien es t an 
i gnorante , y t a r t amuda en eftos iengua-
j c s/up la fu f a b i d u r i a , que es l a que en­
t r ó a efta a l m a en la b o d e g a , para o r d e ­
na r en e l l a l a c a r idad ; pues dez i amos q 
era c o m o v n r ayo de fuego tan abrafa-
d o r , que de l t o d o c o n f u m i a e i h o m b r e 
v i e j o . M a s hafe de entender que n o es 
c o n efedlos r u i d o f o s , í i n o t a n qu i e tos , y 
p a c í f i c o s , que es la m i f m a q u i e t u d , y 
p a z ; c o m o e l l o d e z i a a losSantos A p o r ­
t ó l e s , ) 7 D i f c i p u l o s , quando defpues de 
re fuc i t ado fe les man i f e f t aua ,d i z i endo : 

R' Vax^obis. Y afs i efta c o m u n i c a c i ó n de 
que hab lamos ,es v n a c o m u n i c a c i ó n en 
paz , y enf i l enc io , f in a l b o r o t o s , n i r u i d o » 
p o r q u e es c o m o fi d í x e r a m o s , c o m u n i ­
c a c i ó n per f o n a l d e l m i f m o D i o s e n a-
m o r ; d e i qua l nos canta l a I g l e f i a : I{ex 
pacificas3&c Y entra a re inar en efta a l 
m a , c o m o R e y p a c i f i c o , man i fer iando* 
fele en a m o r , y mof t r ando l a tanto a m o r 
que fe le da en prendas de a m o r , para q 
ya e l l a le ame c o n fu m i f m o a m o r , y l e 
c a u t i u e c o n e l , y e n t r e ambos hagan v n 
v i n c u l o de a m o r . Y a efte v i n c u l o l l e g ó 
e l a lma p o r e i tntroduxit me, que a m i 
parece res v n d e x a r f e e n f e ñ a r defte Se-
ñ o r , y v n efeuchar l o que e n f e ñ a tan ate-
t o , que p o r e l v i ene e l a lma á eftar t an 
c n f e ñ a d a , y f a b i a , que l lega ya á n o o -
b ra r en el la o t r o a f edo que ia c a r i d a d , y 
fer e l ve rdadero d u e ñ o defta cafa e l E f ­
p i r i t u Santo , por cuya vo lun t ad o b r a , y 
e l es e l que luce en e l la - y puede dez i r a 

i. * qu i t a m b i e n : Via o ego Jamn on ego 3CS°c. 
Y fegun apuntamos*, parece le han entra 
do a l a lma todos eftos bienes por o i r , y 
obedccer ,que es aquel Fiat, de q u e d e -
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ce rcando , y q u e m a n d o m a s i 6 d i g a m o s , 
que todas le í i r u e n de beb ida , c o n que 
^ t o m á n d o l e , c o m o f u e l ^ g t ^ y ^ ^ c j . 
v i n o , t a n t o que ya queda tan f u e r a n (b 
que fu e n t e n d i m i c n i o no-ent iende c o ­
m o fo ] i a ,n i fe acuerdade o t r a cofa^q-aj 
de l b ienprefente : , n i ama mas d e a e á e 
S c ñ o r , q u c fe l o c o m u n i c a en a m o r , y 
tanto que ei es fu a m o r , fu v o l u n t a d : . y i i 
ama , ama c o n amor luyo ,. como-qu ie ,^ 
v a n o es fuya , f ino d e l que ordei ia .enigi 
l l a , y afs i de fu m a n o p u f o , c o m o ÍÍ.41&SJ 
r amos , a l c a i de civeita for ta l eza fuya^pa 
r a que r e i n e n , y gou i c rnen en lugar de 
fus potenc ias , l as tres d iu inas P c r i b n a s , 
y a q u í a o r a l a r e r c e r a es l a q u e r c fp l an -
d ece, y l a que o rdena a la<Efpofa m a r á -
u i l i o f a m e n t e , y por c am inos admira- , 
b l e s , y defiertos l a t r a s l ada , y entra en e l 
a b i f m o de fu in f in i to a m o r , y d iu in i idad , 
que es en í i m i f m o , y a l i i le da l o que n o 
es p o f s i b l e a i c a n c a r ^ i dec l a ra r ; porque 
es fobre t o d o h u m a n o e n t e n d i m i e n t o : ^ 
afs i l o que fe puede dez i r es muy p o c o » 
y o b f c u r o , a u n q u e a l a s a lmas que r e c i ­
b e n e l los b ienes ,quando los r e c i ben a l ­
gunas v eze s , no es c o n o b f e u t i d a d , f i n o 
tan c l a r a m é t e , q u e l e f o u mas manif ief-
tos í i n n i n g u n a c o m p a r a c i ó n , que l o q 
v e n c o n los o jos eo rpora l e s i y a l l í c o n o 
cen ,y d i í t m g u e n l o d i u i n o , y h u m a n o , y 
las operac iones de las tres d i u i n a s p e r f o 
ñ a s , y fus c o m u n i c a c i o n e s , y efta femeja 
c a q u e pufo en e l a l m a , y e l a m o r c o n 
q u e í a a í n a , y v n a c o m o i m p o f s i b i l i d a d . 
que ay en l a bondad , y amor dei le S e ñ o r 
pa r adexa r i a de amar , y de c o i m m i e a r -
fe ieen elle eftado que aqui t iene : que n o 
puedefer c o m p a r a c i ó n n inguna c o r r i c -
re-de n i n g ú n cauda lofo r i o por p re fu ro -
f o q u e fea ,n i la i m p o f s i b i l i d a d de dete­
ne r l a c o n c i t a c o m u n i c a b l e b o n d a d . Y 
afs i todos los amores de las cr ia turas j u 
t o s , n o fon masen fu c o m p a r a c i ó n , que 
v n a p e q u e ñ i f s i m a g o t a de agua, en . com 
p a r a c i o n d e í l e m a r , que ad fines in f in i ­
t o . Pues fi fiendoedoafsi el le a m o r fe 
e m b i f t e t o d o e n la v o l u n t a d de la E f p o -
fa ,quees de c r i a tura l i m i t a d a , queque f 

-hun 

da ta deliaco c o m o c i t a r á en e l los d i n h 
nos emb e i l i m i e i o 3 d e 1 til o r , fino hecha , 
y c ó u e r t i d a . e n e i m i l m o a , m o r ; c n e l q u a l 
n o haz e f i n o a u e g a r í e en -cada lu.z.,0 •liá¿-
n í a deltas que le l e defcubren ,y la .emb. i f 
ten,que fon los v i nos que ay en e i U b o ­
dega, de queJfcab la laEfpofa , y los que 
a q u i l e m u e f i r a e l E l p o f o , q p o d r í a m o s 
l l ama r lo s amores ; a l o menos m u c h o s 
m o t i u o s de a m o r , c o m o d c z i a m 0 s , ¿ q a l 
fin lo f o n i a § demon l l r a c ione s que hazc 
aqu i d e 1 o mn ih&: q la qu i e r e, que fio n t a 
tas,y ;tantOjma.yores,quelas de qaan tos 
amores de cr iaturas fe pueden i m a g i -
n a ^ q p a t o a y ^ L o h u m a n q a l o d i u i n o , ' 
q u e e s v n ah i fino fin fue l o ; y afsi los de­
le i tes f o n fin m e d i d a , y a f e ó , y m i f e r i a 
todos ios contentos delta v i d a en fu c ó -
p a r a c i o n ; y a b f i ^ f b n i b b r e t o d o p r e c i o 
lo s - e f ec tos e y i ada jmed ida d e l v a l o r ios 
r e c i b o s : porque cada g o z o , y delei te de 
los q aqu i c o m u n i c a e l E f p o l b , f on v n a 
l l a m a encendida de a rdor , y l u z d i u i n a , 
y cada v n a c o m u n i c a l u z , y a m o r : Y a f s i 
v a c r e c i endo e l a l m a e;n g rac i a , y f ab idu 
r i a,y en pure ra , y v i r t u d e s , de q ay a q u i 
v n a l t i f s imo e x e r c i c i o del las , t e p l a d o a 
l o d i u i n o , c o m o gouernado p o r e l a m o r 
q d o e s ; y afsi paila v n a a r m o n i a c o m o 
muf ica fuau i f s ima ,q^olo l a oyen ,y g o z a 
eftos dos amantes, y fieles c o r r e f p o n d i e 
t e s , t rocado fitios,y l u g a r e s , l a c á d o f e e l 
v n o e n e l otro, ,y c ó c i b i é d o h i jos de l u z , 
que fon v ñ a s a g r a d a b i l i í s i n i a s v i c t imas 
q u e o f r e c e e l a i m a a l E f p o f o , gmfadas 
en e l fuego, d e l a n r o r , adonde e l l a e l l a 
ac r i fo l andofe , y . en t regandofe acuna , y 
pafs iuamente .ac i lua c o n l a fuerza i n i f -
m a d e l a m o r , y c o n ferena enr rega , y,fin 
ru idofos afectos p rop r io s ; po rque : e l Ef i -
p i r i t u S a n r o e i aqu i e l o f i c i o í b y y fioiiei-
t o , q u e e l l a ca/ino haze mas de r e c i b i r , 
y c o m o fe f u e l e d e z i r , o i r , y ve r , y c a l l a r . 
A l f i n e í t e S e ñ o r la e n t r ò en la bodega 
para ino l t ra r l e , y c o m u n i c a r l e fus r i que 
zas,y te foros ,dedonde , fa le e l l a qua l d i ­
ra à d e l a n t e , y y o a o r a q en e i t e e í t a d o h a 
menefter vn a lma.mueha p rudec i a para 
n o amar demafiado los dones ,y deleites 
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q u e a q u í l e d a t i , d e m a n e r a q u e l a d a -
ñ c n , n o f o l o l a f a l u d c o r p o r a l , q u e e s l o 
q u e m e n o s i m p o r t a m m o a u n l a d e l a l m a 
l u c i e p e l i g r a r l o d i g o c a e r e n c u l p a s , i l 
n o h a z e r f e d e m a f i a d o d e r e g a l o n a s , y a -
m i g a * d e f t o s v i n o s , q u e a u n q u e t a n p r e -
c i o f o s , p o r f e r i o a u e n l o s d e m o d e r a r e l 
a p e t i t o , y c o b r a r l e m i e d o , p a r a q u e n o 
n o s e n g a ñ e a p r e t e n d e r e n t r a r e n l a b o ­
d e g a , f i n q u e e l R e y n o s tteue,quc nó'ícM 
r i a c o r t e ñ a e n t r a r f i n f u l i c e n c i a * y f i e l 
a l m a c n t r a r e , n o o r d e n a r á e n e l l a l a C a ­
r i d a d , f i n o fu a m o r p r o p i o * c o m o fe v e ­
r a l u e g o p o r l a s o b r a s , y a l c o n t r a r i o e n 
l a E f p o f a f i e U q u e n o fe a t r e u t o f i n q u é e l 
R e y l a e n t r a í f e ; y a f s i fe l e l u c i r á e n l a s 
v e n t a j a s c o u q u e f a t e d e a q u i t a n l l e n a 
d e c r e c i m i e n t o s d é v i r t u d e s , q u e rió f e 
d e f p r e e i a r à e l E f p o f o d e ^ c ó f e f l á r f e p o r 
í u y o . E n t r ó p u e s p o r f u m a n o e n e l a p o -
f e n t o d e l o s v i n o s ¿ a d o n d e g u f t ó m u y d e 
e f p a c i o d e l o s t e f o r o s d e l R e y , q u e n o a -
u e m o s d e p e n f a r q u e n o h i z o m a s d é l o 
q u e f u e n á eftas p a l a b r a s : Introduxirme 
¡{ex&e. P o r q u e e l e n t r a r e s e l p r i m e r 
p a í f o p a r a g o z a r d e l l o s : y t a l e s f o n e f t o s 
b i e n e s , q u e c o n f o l o m i r a r l o s fe g o z a t a 
t o , q u c n o fe f a b e d e z i r , y f o l a l a p r i m e ­
r a v i í t a , y a d e f a t a d a c l a l m a d e l a m o r t a ­
l i d a d d e l c u e r p o j c s a r r e b a t a d a p o r v n a 
e t e r n i d a d a i p u n t o q u e i o s v e c o n v i l l a 
C l a r a , a c a n o p u e d e f e r e n e i d e f t i e r r o c ó 
e f t a c l a r i d a d * m a s c o m o fie p u e d e es a -
q u i e n efta b o d e g a , a u n q u e e l a l m a n o l o 
d i z c * m a s d e b e f e e n t e n d c r , y e n l o s e f e c ­
t o s c o n q u e d e f p u e s q u e d e a q u i f a l e c o -
fieífa q u e h a q u e d a d o c o m o l o v e r e m o s 
a d e i a t e . A q u i n o d i z e m a s d e q u e l a e n ­
t r ó e l R e y e n l a b o d e g a d e l o s v i n o s , y 
e s f u e r z a f e g u n l o s e f e £ t o s , q u e c r e a m o s 
q fe l o s d i o a g u f t a r , y q u e . b e b i o d e l l o s 
fin e f e a f e z . a n t e s CÓ m u c h a l a r g u e z a f u e 
efta b e b i d a j p u e s l l e g ó a g o z a r d e l o r d é 
d e l a c a r i d a d , c o m o l o d i z e , q u e e n e f t o 
fe d a c l a r o à e n t e n d e r , q u e b e b i ó d e f t o s 
v i n o s . D i z e n p u e s d e l v i n o q u e c o n f o r ­
t a , © e s f u e r z a l a s f u e r z a s c a í d a s , q u e a l e 
gra>y d e f p i e r t a e l c a l o r p e r d i d o : y a u n 
d a n í a s d e l q u e fe t e n i a n a t u r a l m e n t e . 
P u e s t o d o e f t o h a z e a q u i e l S e ñ o r c o n 

e l a l m a , y e l E f p i r í t U S a n t o e s e l h a z e -
d c l r , y a g e n t e , ó p o r m e j o r d e z i r , e l f o l t -
b í t a d b r , y e l - f e l i c i t a d o * p o r q e l m i finó 
es e l q u e o r d e n a e n efta a l m a , l e u a n t a n -
d o e n e l l a l o c a i d o p o r e l p e c a d o , q u e es 
a q u e l l a g r a c i a q u e l a h a z e t a n a m a b l e a i 
m i f m ó S e ñ o r , q u e l a e f t á e n r i q u e c i e n d c i 
y h e ^ r n o f e a n d e j d a l e f u e r z a s q u e t a m ­
b i é n f o n m e n e f t e r p a r a t a n t o s r e c i b o s , y 
p a r a f e r i e fiel,y v e r d a d e r a E f p o f a : c a l i e 
t a l a e l C o r a r o n , y C a u t e r i c ^ a l e l a v o l u u -
t a d i p a r a q u e f a l g a n a f u e r a l a s t i b i e r a s , 
y e n a r d o r e s d i u i n o s l a d á t a l e s n o t i c i a s 
d é ñ i q u e l a l l e n a d e a l e . g r i a , y c o f u e l o s j 
y e l l a r c e i b i e d o é f t o s b i e n e s , fe h a z e d e -
p ó f i t o , v a r c a d e f a n t i f i é a e i ó , p o r t a a f s i f 
r é n é í a d e l a S a n t i f s i m a T r i n i d a d , y t o -
d a s r f r e s d i u i r t a s P e r f o n a s l a h a b l a a q u i , 
y l á d a n n o t i c i a d e fi c o n a d m i r a b l e d í f -
t i n c i ó n j y e l l a O b r a a q u i c o n f u e r z a d i ­
u r n a * p o r q u e l a o r d e n q u e h a p u e í l o l a 
C a r i d a d , es p o n e r c a d a c o f a e n i ü l u g a r , 
q u e e s l l e n a r fe l a s p o t e n c i a s d e f t a E f p o ­
f a d e f t o s t r e s v i n o s , c o m o fi d i x e r a m o s , 
l a m é m o r i a d e l f e r d e l P a d r e , l a d e l e n ­
t e n d i m i e n t o d e l a f a b i d u r i a i n f i n i t a , y 
l a v o l u n t a d d e l E f p i r i t u S a n t o : y a f s i 
c o m o p a r a e l l a d a f u b u e n a d i c h a efte 
ó r d e m a f s i e s t a l efta b ó n d a d , y a m o r d e 
n U e f t r O D i o s V q U c t i e n e p o r l u g a r fuyo , y 
c e n t r o p o r f u d e f e a n f o e l a l m a d e f t a E f ­
p o f a d i c h o f a j y e l l l e g ó a c u m p l i r fu d e -
f e o q u a n d o l l e g ó e l c u m p l i m i e n t o d e 
t o d o b i e n a e f t a a l m a j l a q u a l y a c o n efte 
a b i f m o d e b i e n e s . y c o n l a p r e f e n c i a , y 
p o í f e f s i o n d e f u D i o s , y E f p o f o : y a f s i l e 
a m a c o n a m o r d i u i n o : p o r q u e f u v o l u n ­
t a d d e l l a e f t á e n v e f t i d a d e D i o s , y p o r e f ­
t o a m a c o n a m o r d e D i o s : y a f s i m i f m o -
c n t i e n d e c o n f a b i d u r i a d e D i o s , y g o z a 
d e l o e t e r n o , fiendo e l l a c r i a d a p o r e l 
e t e r n o S e ñ o r f u y o . Y d e f t o s v i n o s f a -
l e n d a n t o s m a r e s d e l l o s , q u e n o e s 
m u c h o q u e a n e g a d a e n e l l o s , f a l -
g a c o m o d e f a f s i d a , d i z i e n d o : Ful-
cite me , C?e. P u e s q u e d a e n t e n d í -
d o , q u e l a e n t r a d a a g o z a r d e f t o s v i ­
n o s , fe h a z e p o r l a o r a c i ó n , y q u e c o n 
i a y n i o n d c l a l m a c o n D i o s , fe v i e n e n i 
g u f t a r : y fila b o d e g a es C h r i f t o S e ñ o r 
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nueftro , en e l c f t a n t o d o s , c o m o d e z i a ­
m o s a l p r i n c i p i o , y e l c a m i n o derecho 
para l legar a cite apofento es l a i m i t a ­
c i ó n de í h v i d a , y e l es-LT puerta para en ­
trar a t o d o s los g o z o s , y te foros de l P a ­
dre , c o m o dez i amos a l p r i n c i p i o , y 
ao r a de aqui v iene a f a l i r t a l l a E f p o f a , 
que yaconfief la en p u b l i c o fu a m o r , y 
qu ie re que fepamos que eftá enfe rma 
d e l , c o m o l o d i z e n fus palabras , que 

- i í l o n o ' i oiftfH ^ <-3íd£'i-JHiíi v / l i § i ¿ i i 

Fulcite me flortbus : ñipate me 
malts) qtua amore tan­

gueo. 
v c o o i o f t ? r>lv)SMÍt.tjMlír m fí 26 
p V e s c o m o es efto ? A c a b a m o s de de-
*~ z i r q u e o r d e n o e n e l l a l a c a r i d a d , y 
que f a n ó , ó ieuanto e l a m o r las fuerzas 
c a i d a s , y en fin t o d o fe pufo en o r d e n , y 
ao r a nos d i z e la E fpo f a , que fale enfer-
m a , y que para esforcarfe ha menefter 
f ior e s , y m a n g a n a s , y las p ide c o n t a n ­
t o afccl;o,que fe las a u r a ñ de dar , n í e pa ­
r e c e C o m o auemos de ajuftar eftos a l -
t ibaxos,eftas r iquezas c o n efta p o b r e z a , 
y Uecefsidad? L a ve rdad e s , queefta. que 
manif ief taaqui ,Cs r iqueza , y bienes g r a ­
des 5 pues e l que a m a a D i o s t iene t o d o 
e l b i e n , y fin efte a m o r n o ay n i n g u n o , 
n i puede auer o b r a cjuevalga nada fin e l , 
c o m o l o d i z e San P a b l o . Y efta enfer­
m e d a d c o n q u e fale e l a l m a , es v n a fa­
l u d ve rdadera , t a i c o m o l a que dez ia e l 
m i í m o A p o f t o l Santo .que quando efta­
ua enfermo,eftaua fuerte,6¿c. Y es afs i , 
que efta enfermedad es nueftra for ta l e ­
za , y filo entendemos p o r e i difgufto , y 
a f t i oque caufan las -cofas de l a v i d a a 
v n a a l m a defpues que h a guftado d é l a s 
d iu inas , y que fabe que cofa es amor de l 
E f p o f o , e f t e es v n o de ios efectos que le 
quedan pues a la E f p o f a de auer ent rado 
a l a b o d e g a c o n o t ros m u c h o s ; y fea o -
t r o y v n a anfia , y pena d u l c i f s i m a de 
ve r que n o puede dar a l go a l S e ñ o r , que 
t o d o fe le d i o en -amor sporque amor fin 
frutos n o puede fer v e r d a d e r o : d i g o , a -
roar m u c h o fin dar a l amado . Y c o m o ve 

efta a lma que n o t iene que d a r , n i c o m o 
pagar a lgo de l o que d e b e , m á t a l a efta 
anfia,y dize-.Fa/ate w ^ C ^ V . S o c o r r e d -
m c c o n macanás 5 y flores-porque las flo 
res fon los dc f eos ,o - a f ée los : y a q u i e l l a 
fin t o d o efto fe h a l l a ; porque n o ve en fi 
fino v n a l l ama ,que l a abrafa,y para c o n * 
lerua layquer ia echar le mas l e ñ a , q b i e n 
v e e l v a l o r defte fuego , yno fe q u e r í a ve r 
fineljy afsi p i de flores,que a lgunas que ­
madas fuc len o l e r b i e n ; y p ide macanas 
que fon ob r a s he rmofa s , y de gufto pa r a 
e l E f p o f o j p o r q u e nada defto h a l l a en C\ 
para da r l e . O qua l d e b i ó de quedar efta 
a l m a defpues que f a l i o de aque l apo fen -
to ,quees de aquel la v n i o n en que r e c i * 
b i o t anto del E f p o fo : porque aunque f o n 
fusdones c o m o de c a l i d a d e terna ,nuef­
t ra c a p a c i d a d es tan c o r t a , que n o fiem­
pre puede g o z a r de l los en efta v i d a , y a t l 
que e l a l m a q ha l l egado a q u i , n o y e n d o 
a t r a s ,n i cay e d o en Culpa q l a eftorue e n 
efte eftado ef tá fiempre v n i d a f u v o l u n ­
tad, c o n l a d e l E f p o f o , c o n t o d o en e i m ó 
d o , y f e n t i d o q u e aqu i fe v a d i z i e n d o , n o 
puede fer fino p o r muy breue t i e m p o , c o 
m o l o d i z e e l g l o r i o f o S. l u á n en aque­
l las pa labras , y fue hecho filencio p o r 1 

m e d i a h o r a , S ¿ c . L o v n o , p o r q u e aunque 
e l t i e m p o fea m ü c h o , p a r c c e p o c o . Y l a 
ve rdad es,que l o mas c i e r t o es, fer c o r t o 
e l t i e m p o , a u n q u e e l a lma queda t a l , que 
fuele durar m u c h o en n o b o l u e r d e i t o -
d o f o b r e f i , c o n i o d i z e n , y algunas ay 4 
les parece es mas e l t i e p o de aque l ab fo r 
bimientOjò eftada en la-bodega de l que 
es : mas e i S e ñ o r que fe c o m u n i c a en 
aque l l a l l uu i a de bienes, fabe dar m u ­
chos en muy breue t i e m p o . Pues d i ­
g o , que c o n fer t a l e l e m p e ñ o en que 
efta a l m a queda para c o n fu E f p o f o * 
y tales las m i f e r i c o r d i a s que r e c i b i ó 
en aque l l a entrada que h i z o aqu i ao ­
r a , n o s é y o a qua l debemos dar m a s 
l a enhorabuena , a l a E f p o f a de ver fe 
pretta d e l a m o r defte S e ñ o r , y t a n 
abrafada en el , ò a l E f p o f o , d e q u e 
ya fe le c u m p l i ó fu defeo , que e s , 
y fue fiempre de ver e m p r e n d i d o ef­
te fuego a m o r o f o j pues conf i e í f a de 
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452 Vida,y Virtudes de la Venerable 
f i , que a l o q u e v i n o de l c i e l o a l a t i e r ­
ra , fue a encender efte fuego en e l 
m u n d o , y que fu defeo era dequea r ? 
d ic í f e en e l , c o m o fi nofot ros n o fue-
ramos ios i n t e r e í f a d o s en e f t eb i en .Mas 
c o m o t o d o e l cuydado de l E f p o f o , y 
todos fus defeos fe emplean en e n r i ­
quecer a la E f p o f a i por efto podemos 
d u d a r , qua l de los dos efte mas c o n ­
tento i ella de verfe hecha ei b l anco 
de l amor de fu enamorado Efpofo.. ,--ó 
e l de auer ya ha l l ado d i a en que pudi-ef-
fe c u m p l i r fus defeos , que fon de que 
fu E f p o f a le d i e í l e lugar para que e l 
r i o , ó mar cauda lofo de fus bienes en­
trarte en e l l a , y que efte canal de agua 
perpetua fertUizaite fu c o r a r o n t e co , 
que nafta aqu i era t i e r ra fin f r u t o . M a s 
ya e l l a con la v i r t u d d e f t e S e ñ o r qu ie ­
re tratar en fruta , y flores ; y afsi d i ­
ze : Fulcite me fioribus p 0*<r. A l fin 
fale efta a l m a abrafadifs ima de a m o r ; 
mas n o es amor de pafs ion alguna , n i 
cofa que perturbe l a ferenidad d e l j u i -
z i o na tu r a l , antes es vna fab idur ia que 
deftierra toda i gnoranc i a , y vna l u z 
que i luftra e l entend imiento , que de 
t o d o l o que n o es í a b i d u r i a huye , y 
efta n o l a ay de verdad , fino quando 
fe ama a efte E f p o f o , que t iendo e l fa­
b i d u r i a i n f i n i t a , fe da t o d o a l a c r i a t u ­
ra miferable 5 y al t i empo que la i lu f ­
tra , para que c o n o z c a efta b o n d a d , c o n 
efta luz i a abrafa á e l l a , y queda tan 
p e r d i d a , y c o m o d i z e n , tan a l canza ­
da de cuen t a , que fale d e f i , ent rando-
fe en e l , y d i z e que e f t á enferma d e a -
m o r , y que l a foco r r an c o n flores, y 
maneanas para r emed io defta enfer­
medad . O S e ñ o r m i ó , y qu i en v i e r a 
muchos enfermos defta enfermedad , 
que a í s i eftarian a l o rden de l a c a r i ­
d a d , y e l la feria l a R e y n a , y S e ñ o r a , 
y no l a defechada, c o m o l o es de las a l ­
mas t i b i a s , c o m o y o j mas n o afsi efta 
a lma , fino ya hecha v n mar de amor 
por t r a n s f o r m a c i ó n del amor en e l la , 
d ize palabras fignific3tiuas de a m o r , en 
que defeubre fus anfias, y defeos, que 
f o n de hazer obras de a lma que ya t i e -

ne v ida 5 porque fu enfermedad es a l re-
bes de las enfermedades corpora l e s , 
que ellas qu i t an l a v i d a 5 mas efta da 
v i d a , y es m u e r t e , no eftar enfermos 
defte m a l de a m o r o . L a verdad esvque 
aunque es efte v n b ien de ineft imabie 
p r e c i o , el pobre natural es tan c o t t o , 
que n o le puede fufs i r/y le acaba a l ­
gunas vezes la fuerza defte b i en , n o 
po rque e l de luyo deftruya, y deshaga 
la na tu ra l eza , fino por fer e l l a de fiiyo 
f r á g i l , y m i f e r ab l e , y junto c o n cf t i -
m a r l c f o b r e t o d o Ib eft imable g i m e , y 
fucede algunas vezes temer e l cuerpo í i i 
muerte, y amar el a lma el b i e n cjüe pof-
fee,y fiendotodo fu remed io d e f a t a r í e 
de la m o r t a l i d a d , hazer la e f toruo , y 
forcejar la naturaleza c o n que fe v iene 
a p roduc i r v n t o r m e n t o , y m a r t i r i o fe-
c r e t o , y b i en p e n o f o , c o n que fiaze ef­
ta a lma ., que afsi padece fact i f ic io de fi* 
a fu E f p o f o , y entonces d ize : púlate 
meflon'busyCPc. G o m o fi d ixera ? den -
f e m e , 6 concedafeme e l m o r i r ;-pues 
n p puedo gozar deftos b i enes , fino es 
en aquel los verdes prados de las flores 
de l c i e l o , 6 denfeme manganas de o -
b r a she ro i c a s , en que mueftre m i a m o r , 
y l o que r e c o n o z c o l o que debo > p o r 
que fino m o r i r é de a m o r , c o m o f i d i ­
x e r a , que efta enfermedad n o es c o m o 
qu ie ra , fino vna muerte p r o l o n g a d a , 
tan, l lena de anfias , 6 por m e j o r $czi$, 
vna anfia m o r t a l d e D i o s , anfia de l m i f -
m o S e ñ o r , que afsi la t iene ; y aunque 
le p o í f e e , y fin duda le tiene ; mas e l te­
ner le l e cau fa mayot anfia de p o f í e e r l e 
m a s , y mas. Y es ta l efte vehemente 
defeo , que fofo le a i iu ia a la E f p o f a 
bufear l e ñ a , para que crezca , que f o n 
Jas obras que d i go j que fon t a m b i é n 
las manganas que pide ; y a m i parecer 
c o n el m i fino S e ñ o r habla , que es el p o -
d e r o f o , y e l q u e l e h a d e dar las ocaf io-
nes,las fuerzas , que a criaturas no p ide 
e l la nada,f ino a l S e ñ o r de quien efta he­
r ida , y a el le d ize q la remedie fu pena, 
d á d o l a c a u d a l de í l o r e s . ó macanas . L a s 
flores,como deziamos , la parece a e l l a , 
que f e r á g o z á n d o l e ya en la b i é a u e n r u -
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ranea entre aquellas a lmas , que ya l i ­
bres del cuerpo citaran para fiempre go 
zandole en fu ve rdor por v n a eterni­
dad fin march i ta r l e . Y en cafo que ef­
to no fea , que la d é ob r a s , ó c o m o las 
l iaga , c o m o auemos d i cho 5 porque e f 
amor no puede eftar o c i o f o de n inguna 
manera j porque la fruta del amor es la 
o b r a . Y afsi pide aprieifa el remedio 
de fu m a l , que aunque es v n bien no ef-
t i m a b l e , le aliemos de l l amar mal ,y en­
fermedad , p o t i r c o n las palabras que 
fuenan. Y e f tom i fmo nos qu i fo dar á 
entender aquella fanta mtiger , que pe­
d i a a fu mar ido h i j o s , con tanto afec­
to > c o m o d i z e i a E f c r i t u r a . E l tos pues 
f o n , c o m o fidixeramos, l o que la E f ­
pofa fanta p i d e , ios que deziamos p o ­
c o h a , vnos frutos hermofos , y gufto-
fos para el E f p o f o , y vnos frutos quie­
re el la que feau , de que f a í g a n t a m ­
b i é n v inos , c o n que pueda boluer le 
a l g ú n re torno parec ido a l o que e l i a 
d i o ; porque de mancanas t a m b i é n fe 
haze v i n o , y fupie en las t ierras que no 
fe cr ian vbas , por el verdadero v i n o , y 
c o m o e l l a no fe le puede dar tal qua l 
el fe le d i o c o m o mejor p u e d e , que* 
r í a , c o m o d e z i a , correfponderle t am­
b i é n , y que fi le d io v i n o , darle v i n o 
facado de l zumo de fus mancanas , y 
para efto las pide t anap r i f a , que mue­
re por dar al go a l que tanto le ha dado, 
c o m o auemos v i f t o , pues fe le ha da­
do á f i m i f m o , ene l modo que en efta 
v i d a f e d a . Y cftaanfia es tan v i u a , q u e 
no feria mucho acabarla , finohaliaífc 
remedio , y aun' h a l l á n d o l e con dar fu 
v i d a , l o tendria por ba r a to : y c o m o 
que es efta v e r d a d , y porque d ichofa fe 
t e n d r á v n a lma en efte eftado de dar la 
v i d a por efte fu S e ñ o r . Y aun efta es fu 
pena , que no hal la luego c o m o perder­
l a po r fu a m o r , y quanto mas la pare­
ce quees d i f i cukofo v iu i r no mur i en ­
do por e l , que m o r i r . Q u e ma l c r e e r á n 
efto los del mundo , que defean v i u i r 
para gozar de fus deleites , y a m b i c i o ­
nes de riquezas , y honras , y quan m a l 
faben l a dulzura que es dexar lo t o d o 

por e l E f p ò f o , y fo lo para efto pue­
den fer b u e ñ a s , que fue para lo que l a 
firuieron a la M a g d a l e n a , y a otras a l ­
mas ,quc las dexaron por eftar heridas 
de l amor ; e l qua l no fufre embara­
zos en e l a lma de que le apodera . N a ­
d a puede v iu i r c o n e l , fino eftos f r u ­
tos , y flores que a q u í pide efta E f ­
pofa . Efta es l a o c u p a c i ó n cont inua 
de fu vo lun t ad , andar en demanda def-
tas flores , y frutos. Mas vna cofa es 
mucho de notar a q u i , de l o que palta 
po r efta a lma , ye s , que antes que eu­
trofie e n e i apofento d é l o s v i n o s , t o ­
d o eran anfias de entrar en e l , y n a d a 
l a apagaua fu fed 5 porque todos fus 
cuydados eran de aprefurar fus j o rna ­
das para l legar a guftar deftos v i n o s » 
0 de que l a e n t r a ñ e n a l apofento de 
e l l o s , a donde fin medida pud i e f í e g o ­
z a r l o s , y matar fu fed. Y defpUesquc 
ha entrado, parece que fale mas fed ien-
ta , c o n mas anfias , con mas fogofa 
eficacia de bu fe a r medios para dar fe 
mas , y entregarfe a i amor . Pues af-
fi,es, que fale mas l lena de t o d o lo d i ­
cho 5 porque a l l i c o n o c i ó mas la r a ­
z ó n que tiene de m o r i r de a m o r . % 
aun qu i c a es quexa de que n o mucre 
defte m a l , d i z i e n d o , q u e no eftà mas 
que enferma , y que afsi ha menefter 
que la denlas flores de las vidas de los 
Santos , para ver c o m o ha de obra r 
e l la , y coger de aquellas mancanas , 
que fon los tormentos , y d e f n u d á 
m o r t i f i c a c i ó n . Y afsi pide c o n anfia 
las ocafiones de exercitarfe 5 porque , 
c o m o deziamos antes , m o r i r à finólas 
t iene , y aora que quiere m o r i r a p u ­
ras penas ; porque fe co r r e de guftar 
deftos bienes , no los merec iendo , y 
aunque v é , que aun c o n m u c h o traba­
j o fuyo no puede merece r lo s , c o n t o ­
d o quiere que aquel lo poco que de fu 
parte puede haze r , fe haga luego : y da 
l a r a zon ,d i z i endb : porque eftoy enfer­
m a de amor ,y efta enfermedad pide efte 
r emed io . Mas no q u e r i é d o fanar della> 
m e j o r f L l c r a n o pedir r emed ios , c o m o 
es verdad , que ninguna d « las almas 
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454 Vida,y Virtudes de la Venerable 
enfermas defta Uaga ,quena ver fe u n e -

l i a ^ y c o n mucha r a z ó n 5 mas c o n t o d o 
es de ea l idad,que fiendo de inef t imablc 
p r e c i o , c o n t o d o da mueftrasde d o l o r , y 
enfermedad,y ef tá qu ien ia tiene c o n v n 
c o n t i n u o q u e x i d o du l c i f s imo(de que d i 
remos en o t ra parte)y fon tan f ab io fos , 
y p r e c i o f o s l o s accidentes defta e n f e r » 
medad,que l o l o s l o s dol ientes de l l a fa-
ben l o q u e v a l c m y aun creo que fo lo e l 
que h i r i ó a l a lma lo fabe. E l qua l S e ñ o r 
y E f p o f o a m o r o h f s i m o c o g e aqu i a l gu ­
na parre del i r u t o d e fu fementera , que 
efte f embrador d i u i n o tiene por frutos 
fuyos nueftras ganancias ,y nueftros b i e ­
nes. O g o z o m i o , y S e ñ o r m i ó c o m o fe 
podran manifeftar vueftras trazas de a-
m o r , p a r a q u c os de yo a m o r , y que c o n 
e f t apobr i f s ima dad iua m i a os mepo* 
dais dar vos a m i ! O m i S e ñ o r , y fi aca­
b a ñ e y o de entregarme toda a v o s , y de 
de (pojarme de t o d a m i v o l u n t a d , para 
queafsi v a z i a efta po tenc i a e ntreis vos 
duIc i fsi m o , y am ab i 1 i fs i m o amo r, á oc u 
par efte v a c i o . Q u a n d o S e ñ o r f e r á o i d o 
en vueftras ore jas efte defeo defta pobre 
vueftra,y quando m o r i r á de amor , y q u á 
d o ]a d i r é i s : por ventura n o foy yo a t i 
m e j o r q u c , & c . Y a fe l o d e z i s , m a s c o n 
t o d o me h a l l o p o b r e , y U e n a d e m i í e -
r ias-j y aun a efta a lma la parecia que l o 
era mucho 5 y afsi ( c o m o fuelen dez i r ) 
pon i a faldas en c in t a para darfe p t i e í f a , 
y c a m i n a r : que e l efecto deque ama la 
Efpo f a , c s f egu i r a l E f p o f o , O q u e de buc 
na gana haze aqui efta a lma l o que d i ze 
el E u a n ° ; e l i o , q u e tome fu C r u z , yf iga á 
C h n f t o ; porque la han q u i t i d o las p i -
gue las jv a í s i n o fo lo anda , f ino que fu 
andar es v o l a r . M a s aqui n o n o s d ize ef-
fo l a Efpofa ,antcs d i z e luego . 

Laua e'msfub capite meo s £5* dex-
tera illim ampie xabh 

tur me. 
¿••h?h¡qb¿: • • toa « i b y t i o u j t &k * m 
C V mano i zqu ie rda debaxo de m i ca ­

b e c a , y con la derecha me a b r a z a r á ? 
pues efto m i f m o buela mas l igera j por 

que c o n l a p i o t e c c i o n d e f E f p o f o a t ro-
pe l l a por lo d i f i cu l to fo : y porque fe re-
fuclue a c o n t r a d e z i r f c y b n í c a r fo io a l 
a mor ,que es la d iu ina vo lun tad , en pa-
g o d e f t a d e t e r m í n a c i o n , con jura luego 
e l E f p o í o a l a s h i j a s d e Ierufalen,y d i z e : 

Adiuro vos fin Ierufalem , per 
capreas, ceruofque camporumsm 

Jujcitetis nec emulare háatis , 
ddeelamrfuoadvfque 

ipíaveíiL 
-o-Jin ©'JMi.1 noo t 2ó|ffí Oí i i i í ; fn ÍJ! S ¿ . ib 
'S/'O os con ju ro hijas de Ierufalen,pof 

las cabras,y c i e ruosde l o s campos , 
que no defperteis , n i h a g á i s velara m i 
amada,hafta q el la qu i e ra . Y pues q ten­
g o ya l i c enc i a para n o a largarme,y para 
i r ab reu i ando ,no d i r é l o q u e m e parece 
de mif ier iofa ,y l l ena de dulzuras* aque­
l l a palabra:iZ?//?r?¿w,que aunque bteue 
no s é fi me e n g a ñ o es de las mas llenas 
de amor ,y de t e m i d o de amor,dequan-
tas eftan en eftos Cantares . M a s pues v* 
m . f e h a a p i a d a d o d e m i flaqueza, p e r m i 
riéndome queno t r a t e a l a larga deftos 
mifter ios tan a l t o s : d i go que luego de 
c o n t a d o p a g ó el E fpofo a efta alma las 
determinac iones con que f a l i o de aquel 
apofentojy afsi manda a las pafsiones, 
que fon las hijas de nueftra miferable na 
turaleza,aunqUe antes del pecado, ler» 

falem,qüe es vifion de D i o s , y era c o m o 
vn efpejo en que fe v i a el m i f m o S e ñ o r , 
c o m o en Imagen , ó retrato : y aora p o r 
e l pecado p r i m e r o , y po r l a s malas cof -
tumbres es ya hecha madre de muy m a ­
las hi jas,quc C o m o dczia,efan las pafs io 
nes.A eftas pues Conjura e l E f p o f o , pa ­
ra que no i a defpiertert , hafta que e l l a 
quiera;dattdotios ert efto á entender ,co­
m o las t e r t r ac íó r t e s no quer idas , no da­
ñ a n , n i le hazen ef toruoa fus m i f e r i c o r ­
días,y que en la vo lun t ad eftá el d a ñ o . Y 
aqui bien fe vé que efta E f p o l a no q u i ­
fo defperrar de fu fueño, , pues luego c o ­
n o c i ó la voz del E f p o f o , c o m o dize: 
Vas dileclimei. Ef ta v o z es de m i ama­

d o . 



d o . Que f i c o n í i n t i e r a , ó fedexaradef-
cu idar , luego fe quedara a efeuras ; mas 
n o h i z o t a l , f i n o q u e d ó - h b r e , y c o n o c i ó 
que aquella l ibertad ,y l imp i e z a le ven ia 
de la voz de fu E f p o f o , y dei precepto 
que pufo a fus enemigos, para qUe no la 
t o c a ñ e n : porque fi e l no fe l o mandara , 
luego cayera. Y efte conoc im i en to íu> 
b i o de punto quando d i x o : 

' f i r ü / l O D í ' í * ' J J / £"* tfjifi ft! 3 ' ?OX3ÍiJ2 

Ecceifte venitfaliens inmontibus, 
traníilienscolles. 

a i tilo no nps *' tocnsiob zoinsien 
" p S t e m i S e ñ o r viene faltando en los 

montes ,y t r a í p a í l a n d o co l l ados . C o ­
m o fi d ixera ,a l lana mis a l t iuezes , ó c ó -
fundiendo e l efpir i tu de l a foberuia,que 
a q u í ya auian vertido las tentaciones fe-
gun parecejy alentando los ca imientos , 
y defconfiancas ,dize : 

Similis ejh diletiui meus capréá> 
hinnuloque ceruorum: en ipfefiat 
pojlparietem noftmmjrefpiciens 

perfenejlras profpicienj 
percancellos* 

C E m e jante es m i quer ido a í a c abra , f 
ccruaticOj&x^Denotando en efto la l i 

gerezade los f o c o r r o s d e i E f p i r i t u San 
to ,para cort el la,y con los jul ios , que po 
nen en fo lo el fu confiarte a. Y l o m i f m o 
quiere que fe entienda de las palabras fi 
gu ie t t tes ,quedizen: E L eftá de tras de 
nueftra pared ,mirando por las ventanas 
y por lasce log ias-d i la tando mas l a c ó -
fian9a,dando por eftas palabras a enten 
der,que no d e í m a y á r a ; potque e i no l a 
d e x á r á del todo,que fusaufeneias no fe 
ran mas largas de lasque pudiere fufr ir 
fu flaqueza^ que a l l i junto ef tará fiem­
pre para focor re r l a ,m i r ando por las v é 
tanas , que fon los fufpiros > y c lamores 
de l a ima,y por las celogias, que fon en­
tradas mas eftrecbas , los temores de 
c á c r , q u e es efc&o de nueftra flaqueza,ó 
luz delgada con que la veamos. Y ertfe-
ñ a n d o l a todas citas fendas, va tomando 
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mas fuerza la confian9a para mas c ami* 
nar j y afsi conoce en todaseftas luzes ? y 
e h t e ñ a n c a s , que todas ellas fon hablas 
del E f p o f o , c o m o luego d i ze : 

En dtlettm meus loquitur mihk 
fa^--proptr^-4mcamea 'co­

lumba mea formofa mea, 
& vtnu 

fyl1 amado me habla \ leuantate, date 
pr ief ía amiga mia,paloma mia.hefr 

mofa mia ,y ven. Qnj: y 4 fe i aftima\iadé 
aquella p e q u e ñ a digrefs ion que auia he 
cho,fegun el fent idojd igo ert lo fenfible 

..que en almas tan perfectas c o m o efta, 
no haze d S e ñ o r a ú f e n c i a s mas pe l ig ro-
fas,que p o í faltas, ó pecados veniales , 
mientras fe conferuah en el eftado de 
grac ia Q u é harta laftima es verte fu ge'-
ta á eftos,y a otros m á y o r c s , f i fuMagef­
tad no la tiene de fu mano . Pues c o m o 
d i g o , y a e i Efpofo d e f c a u á bo lue r fea 
comunica r j y afsi no fue menefter mas 
que atender el alma á reconocer fu ha-
bla^que efto es l o que d i z e , ó d á á enten­
der e n d e z i n m i amado me hab la . Efta 
a t e n c i ó n le o b l i g ó , y l e a f i c i o n ó , c o m o 
fi dcxeramosjy como el la c o n o c i ó , ha­
b l ó lucgo,que es aquella m o c i ó n que e l 
a lma l í en t e quando fe b u e i u é a entregar 
cn l a s manos defte ÍHp&de amor , Y efta 
entrega fe haze quando el 10 o b f a , q u e 
fe fignñca por efta palabra: leuantate, cf 
es v n al (¿arfe el efpiritu de nueftra m i f e -
tia*y póne r f e en vela para dar fe , y vafe 
dando quando fe va roanifeftando el E f 
p o f o , ó e l amor del Efpofo 5 e l qual fe 
mtieftra en las palabras que d ize : date, 
priefia amiga mia,paloma m í a , het m o ­
fa m i a ¡ L a s quales'.-fon vnos c ó m o ref-
p l á n d ó r e s m a s f u b i d ó s , que va dando 
de fi efte amor para con la Efpofa , y c o n 
cada v n o la va aficionando mas, y enr i ­
q u e c i é n d o l a mas ,y l l e g á n d o l a masa fi* 
y el la fe va aftemcjando mas a ei < que es 
dar la efta hermofura,que aqui d ize : y a-
quel ia palabra que áizciS ven,es con la 
que del todo la difpone,para que fe pue­

da 
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da hazer vna cofa con el, como cmando 
el fuegovaconuertiendoenfi el leño,q 
quiere fe haga también fuego;y luego le 
dize,vniendolacon ligo. 

Iam enim hjems traflt¿mbeiahijt> 
reccfsit:flores apparuerunt 
in térra nofira^ c. 

Y"A las lluuias fon palladas,y a han apa 
recido flores en nueftra tierra. Dan­

do a entender,que ya aquella que eftaua 
tan fujeta a las miferias, y flaquezas del 
pccado,ya era tierra tal,que fe auia buel 
to florerías;porque era heredad de am-
bos,y hazienda de ambos: y con fer ya 
poflefsion del Efpofo , como dueño , y 
Señor dclla,la ha cultiuado con fu rie-
go,queesfu pretenda, y afsiftencia ; y 
afsi da flores,y a los farmientos virtud, 
para poderlos podar fm dolor de la tier-
rajantes efperando delta poda que fe ha 
de cumplir los defeos que antes tenia,de 
poder hazer vino, que dar ai Efpofo,ci 
qual dize : Tempus putationis aduenit> 
"boxturturis auditaeíl in térra noffra. 
Que fe ha oído la voz de la Tortola,quc 
esioquedeziamos de aquella aníia , y 
quexido,que tenia ella alma, y enoyen-
dola,luego dize. 

Ficusprotulit grojfos fuos: vine* 
flor entes dederunt odorem 

fluum. 

QVe ya las viñas tienen flor,y que cil J 
olorofas. Como dando a entender, 

que ya no hazen daño a efta fu Efpofa 
los enemigos;porque el olor de los raci 
mos quando eftan en flor,hazen q huya 
todas las fabandijas pon^oñofas , y en 
cftc tiempo no llegan a las parras: y afsi 
por cfto nos da aqui á entender, que en 
el eftado delta alma no la llegan los de­
monios á turbar, ames cobra masher-

mofura, y mas candidez, y por 
ello la buelue a llamar, 

y dezir. 

Surge árnica mea ¡fpeciojamea, £jf 
<venicolumba mtainforami-

nibuspetr&jn cauerna 
macem. 

vitiTS'i.m.úX a l o a h úwpíoq : r ü J k o o í 
T Euantate amiga mia, hermofamia,y 
-^ven: paloma mia,que moras culos a* 
gujeros de la piedra,y en la concauidad 
de la Cerca.Que con ellas palabras, co­
mo dezia, la leuanta á mayores creció 
micntos de amor, y aqui en ellas paía-
bras,y en las vltimas antes deilas,fe-en-
feña vna dodrina harto neceflaria 5 y es 
que enlasquedcxa dichas efta Efpofa, 
que la mano izquierda del Efpofo efta­
ua debaxo de la cabeca della. Como fí 
dixera,mi exercicio es la continua me* 
moría de Chriftomi Efpofo, en quien 
defeanfa mi cabeca, que es lo principal 
del eucrpo;afsi como ha de fer nüeftra 
principal confianza en los merecimien­
tos defte Señor.Y porque no folo los peí 
faua,y eftimaua, lino que efperaua que 
por ellos auia de alean car todo fu bien; 
pues por ello le dize: ven paloma mia,tu 
que moras en los agujeros de la piedra, 
que es la humanidad de Chrifto Señor 
nuctlro. Como quien dize:tu que atien­
des con afsiento,y aprecio a las abertu­
ras que fe hizieton en aquel cuerpo fau-
tifsimoporturemedio,fuspiíadas,y ©• 
bras,quc todas fon bocas, ó aberturas, 
por donde falieron aquellos manantía* 
les de la gracia, y mifericordia para las 
almas,que tan incapaces eftauan depô  
derla recibir fin elle medio: pues tu que 
moras aqui en ellas aberturas, y en la có 
cauidaddeiacerca^euantatcy ven.Ef­
ta cerca me parece a mi el alma deChrif 
to Señor nueftro,que es io interior de a-
quclla piedrajy la concauidad, fu diui-
nidad fantifsima,a donde ella alma fan-
tamoraua,como lo dize fu Efpofo;mas 
li moraua en clla,comola llama,y le di­
ze, leuantate,y ven í Porque que mayor 
bien le puede venir, que morar y víuir 
en ci Señor,y en fu diuinidad ? Si puede 
aue.r,que en cífa cafa ay muchas mora-

das. 
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das , 6 muchas m a n í l o n c s , c o m o d i x o 
C h r i f t o S e ñ o r nueftro, vnas mayores q 
o t ras ,d igomasfuper io tes que otras en 
q u a n t o a l a p a r t e q u e fe les da a las al* 
mas. Que la d iu in idad defte S e ñ o r no 
puede partirfe,queeS vna e í f enc i a inf ini 
ta,y v n f e r no diuif ible,quefe comun ica 
fegun la capacidad de cada a lma, y fegft 
f e d e x á d i fponer , á y u d a n d o f e para que 
e í l e S e ñ o r fe le comunique mas , y mas. 
Y efte mas , fon aquellas afccnfiones, de 
que dize D a u i d , y aquellas transforma* 
c ioncs de vna c lar idad en o t r a , deque 
trata e l g l o r i o fo San Pab lo .Pues efta es 
í a c o n c a u i d a d de la c e r c a , a donde ay 
muchas m a n í i o n e s que andar, y p r o f n ñ -
difs imas riquezas en cada vna , y aellas 
f e h a d c i r p o r f e n c i l l e z , y fo ledad. Q o e 
t a m b i é n parece laquierea labar el E f p o 
fo ,Hamandola pa loma,y que mora en a* 
quellas partes tan defiertas, y c f t r e c h á s , 
que apenas cabe vna p a l o m a : y afsi nos 
e n f e ñ a , para que fi queremos entrar en 
efta efcuelade a m o r , fepamosqueaue-
mos de ret irarnos tanto de las criaturas 
que moremos dea f s i en tocon tanta fole 
dad , c o m o aqui fe denota dcftas pala* 
bras ien las quales t a m b i é n fe defcubre 
e l encog imiento ,y humi ldad c ó que pro 
cedia efta a lma ; pues era mertefter que e l 
E f p o f o la mandafle leuantar. Q u e leua-
tarfe fin e l , todo fera caida-quiero dez i r 
que no f e r á medio para fubir . A l fin,por 
a b r e u i a r , p a í T a n d o adelante d ize ; , 

Ofrende mihifacíem mam > fínet 
nioxtuainauribusmeis, ^ 

"\J(Veftrame tu r o f t r o , y faene tu v o z 
e n m i s o i d o s . Enef to parece la da 

ya l i cenc ia ,y aun fe l o m a n d a , que ya á 
cara d e f c u b i e r t a l e c o n f i e í f e , q u e y a pue­
de ayudarle a l b i en de las a lmas. C o m o 
í i dixera,que ya la tiene en eftado que fe 
puede declarar por fuya , y manifeftar 
los caminos del S e ñ o r , q u e fon la v o z , q 
*qui d ize que fucnc. Y parece que yae-
l i a debia de auer hecho c f to ; porque da 

í a r a z ó n de l i porque fe lo m a n d a , yes : 
Vox etenim tu A\ dulcís; C^facies tu a de* 
c o r ^ . - p o r q ü e t u v ó Z e s d u l c e , y tu roftro 
hermofo . C o n i o f i dixera \ ya tus pala­
bras mueuen.y tus obras aficionan á í e -
g u i r m e . Y fi n u e f t r o S e ñ o r quiere que vrt 
a lma haga efto,teniendo l o que aqui d i ­
z e ^ no lo haze,de mucho t i empo tiene 
de quedar ctrenta,y ñ l o h a z e , ó q u a n t o s 
bienes junta para fi , y d e q u a n r á g lo r i a 
de nueftro S e ñ o r ferá efte fu exercieios 

mas ha de fer defpues de muy prouada,y 
aueriguada i a vo lun t ad de l E f p o f o , ia 
qual fe m a n i f e f t a r á por muchos c a m i ­
nos a los que fielmente la quifieten fa-
ber . Y e l mas feguro para m ü g e r e s , y aun 
para varonesas el cónfe)0,y parecer de l 
Gonfe tTór ,y aun fe ha de penfar , y pre­
guntar mas de vna vez $ que hablar vua 
muger en eftas mater ias , tiene mucha 
mas dificultad de laque fe puede i m a ­
g ina r . A l fin, a efta a lma fe l o manda el 
E fpofo ,y qui ca efta v o z no es mas que 
c lamores interiores,y alabanzas agrade 
cidas a nueftro S c ñ o r , p o r infiniros t í t u ­
los , que reconoce efta Efpofa . Y eftas a-
Iaban^as que fe leuantan en el a lma cor i 
l a prefencia,y c o m u n i c a c i ó n del E f p o * 
fo , fon le muy agradables a e l , y vnos a-
fectos qu ie toscon que el a lma fe de r r i -
t emasen amotf fon olorofas flores,y l a 
diuerfidad dellas hazen c o m o rac imos 
defta v i ñ a , que es el a l m a , entre cuyos 
olores eftá el Efpofo tan contento , q u é 
prcuiene a ios Angeles para que ahuye-
ten las rapofiiias,.antes que l l eguen , que 
firelen fer vnos penfamient i l los , que fe 
entran en aqueiia quietud : a los quales 
l l a m a rapofillas quedeftruyen la v i ñ a q 
e f t á t l o r i d a . Y es afsi,que fe entra,y d i -
uierten aquella flor,de cuyo o lo r fefuf-
tenta,6 por mejor dez i r , fe conferua a-
quel laafs i f tencia del icada d c l E f p o f o j 
el qual haze que fe deftruyan, ó fe apar­
ten aquellas rapofillastart perjudiciales, 
y aunque p e q u e ñ a s , dcftruyert muchos 
porque esde l icad i fs imo aquel fufurro, 
e o n que fe manifiefta el a m o r , y es tan 
delgado,que convn peufamiennco ,por 
p e q u e ñ o que fea,fe pierde vif ta . Mas l a 

Ef« 

C a p i t e nd 
bis vulpes 
p a r u u l a s , 
q u a d e r n a 
l i u n t e r v i 
n e a s j n a n a 
v i n e a n o -
ftra flo-t 
r u i c . 



E f p o f a que m i r aua la p rou idenc i a de fu 
E f p o f o . e n mandar deftcrrar las rapoft-
l l a s , r c c o n o c i c n d o fu poder , y que e l f o ­
l o pudiera poner en tan gran t r anqu i l i ­
dad fu nauec i ca ,d i ze : 
í : v 3 í i p '•'•'.) lomtoiíhun'ú "i .^fófHift ' 

DlUñusmmsmihi^ egoilli^qul 
pajciturinterhlia^c. 

¿ Í i o ^ ; t i í í£ . f jp3b •>/..» i) £*fg &uw\ loaw 
/ " Y S e ñ o r m í o , y que grandezas t e n é i s 
• e n c e r r a d a s en citas palabras defte ca 
p i t u l o j y en part icu lar en a lgunos verfos 
hafta l legar al fin d e l . Pues eftas, aunque 
b r c u e s , c i ñ e n mucho > porque p o r ellas 
c o n f i e f f á q u e y a n o e f t á para mas de fer 
toda del amado , yquec i es toda fu d i l e c -
c i o : d i g a r a o s l o a f s i » é l es todosrn is a m o ­
res: y efta palabra DileBus meus,es t a l , y 
t an mif ter iofa ,y regatada, que me pare­
ce í r n p o f s i b l e darle verdadera exp l i c a ­
c i ó n ^ afs i n o he v i f to n inguna q u e m e 
parezca que l o dec lara de l t o d o ; p o r q u e 
es vna c i f r a de todos los deleites, y p r i ­
mores de a m o r , y es vna junta de finezas; 
de amor tanfuaue,y de l g ada , que no es 
m u c h o que n o fe hal le d e c l a r a c i ó n . Y 
afs i por n o alargarte la E f p o f a en mof -
t rar e l eftado en que l a ten ia e l a m o r , l o 
d i x o en ellas folas pa l ab r a s : m i amado 
para m i , y y o para e l y c o m o fi d i x e r a , é l , 
y yo nos entendemos ,nos pagamos ,nos 
g o z a m o s , y nos de le i tamos 5 c o m o qu i e 
h a topado c o n fu f e m é jante. M a s qu ien 
l a h i z o femejante al E f p o f o ? E l m i f m o 
ese ! que l a a f l e m e j ó á f i c o n fu grac ia , 
c o n fus dones , con fus fauorcs ,y finezas. 
A i fin, c o m o qu i en fe d e f p o s ó c o n e l la 
en F é , que es v n a i m p r e í s i o n que h i z o 

¡ en el la ,de que ambos v i u i e í f e n . g u a r d a n 
dofee l v no para e l o t r o c o n toda f ide lU 
dad,y cu idado . Y e l l a aqu i l o v é , y l o c o 
n o c c y agradece, y a efte ag radec imien-
to , y aeftascorrefpondencias tan fieles, 
l l a m a a q u i la E f p o f a azuzenas,entre las 
quales d i z c q u e fe apacienta el E f p o f o , 
que es c o m o fi d t x e r a , £ n quanto duran 
eftas correfpondeocias de l a lma para c ó 
el ,y la fidelidad en el la permanece fu af-

fifteucia:y t odo e l t i e m p o que no fe def 
-1 « * 

cuidare l a E f p o f a j p o r q u e en defeuidan 
dofe fe paila e l d ia ,y entran las fomb ras 
de ia n o c h e . Y efto es fin duda , que por 
defeu idosde l aima,'fe aufenta e l E f p o -
¿ q . Y efta de aqu i no es caufada de peca­
dos graues,fino de faltas,y d iue r t im ieu -
t o s j p o r q u e c o m o dez i amos antes , por 
muy p e q u e ñ o s fe tu rba l a ferenidad de 
aquel c i e Í Q , d e que entonces fe g o z a , y 
c o m o era grande l a t ranqui l idad^ luego 
fe f íente l a perd ida ,y aufencia, y quic^aa 
q u i no la h i z o e l E f p o f o , f i n o de propo* 
firo; porque en efta v i d a no pueden fer 
l a rgos los t i empos del g o z o m a y o r , y 
por efto fe aufenta el E f p o f o , que quiera 
d iera la E fpo f a en floxa, y perecofa,-y 
p o r efto conu i eneq t i eno fiempre eften 
en fu punto los deleites, y contentos e f 
p i r i t u a l e s .Y e l l a l o q u i ere afsi 5 porque 
pufo en e l fu amor : y afs i le de xa que ha­
ga en e l l a fegun fu v o l u n t a d . S o l o le fu-
p ü c a , q u e efta re t i rada fea c o m o la del 
e i e r u o , q u e e s n o p e r d i é n d o l a de vifta ; 
porque afsi no c a i g a , n i le pueda ©lui-
dar ,y que la buel ta fea aprefurada :porq 
prefto fe pa í f e el t i e m p o de fu aufenciaj 
que n o l a dexe de m i r a r c o m o haze ei 
Ceruat ico ,queen pon iendofeen el mor 
te a l to anda m i r a n d o a vna parte,y o t r a 
yquee lhagaa f s i , pa raque fusenemig.O! 
huyan de ñ o l a o f e n d e r , que en fus ojos 
n o featreueran; pues es fu d u e ñ o , y Se­
ñ o r . 

CAPITVLO. III. 

In leBulo meo fer nottes qü&fíui) 
quem diligiiaríima mea:qH&-

fiuiillum^ nonin-
ueni. 

EN E L C a p i t u l o panado , d i g o a l 
fin desparece que y a e l E f p o f o de­
b í a de auer dadonucua l i c i ó a l a i -

m a ^ e n f e ñ a n d o l a c o m o en efta v i d a no 
pueden fer permanecientes las viftasde 
lo s dos ,y los gozos de l a v n i o n , y mer ­
cedes que l e au ia c o m u n i c a d o en los 

v e r » 

• R e t i e r t e -
\ r e ^ m i l i s 

e f t o d i l e -
\ ¿ l e ra i c a 
H p r e f : h k -
' u í i o q u e 
' c e r u o r á 
» í u p e r m © 
[ tes B e - i 
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vcrfos antecedentes, y parecelo en lo q 
ella le dize , que fu ida fea como la del 
cieruo,cuya condición es, que quando 
huye,y va decorrida,fiemprces mitán, 
do la parte de a donde faiio, como dan­
do a entender que no la quiere perder 
devifta,yqueama loque en aquel fitio 
dexo,y por efto pide el almaal Efpofo, 
que fu aufencia fea como la del cierno, 
temiendo que fies mas larga , y conti­
nuada en ticmpo,fe le reuelarán las paf-
fiones,y que nofabrá eftar firme en la fi­
delidad que le debe,fi el fe le aufenta en 
otra forma que la huida que haze el cier 
uo,y por fu deígracia experimenta lue­
go fu flaqueza,como loda á entender en 
el capitulo figuicntc, comentando por 
los primeros accidentes de fu aufencia, 
que fon las entradas de los defamparos 
interiores; y afsi dize : en mi cama de 
noche bufqué al amado de mi alma; buf 
quéle3y no le hallé.Mas no sé como du-
daua de que bufeandole de noche no le 
auia de hallar, porque fi efta noche fue 
alguna caida en algún pecado, no mor­
tal,que en el eftado en que eftá efta alma 
parece que no es pofsiblc boiuer ta atrás 
aunque tai es nueftra miferia, que aun 
aquí noay feguridad,ni aun masadelá-
te,fino es que obre la liberal mifericor­
dia de nueftro Señor con fu gracia,ayu­
dando con ellaa la perfeuerancia de las 
almas que fe difponen a paífar hafta la 
cumbre defte monte de la perfección. 
Pues digo defta Efpofa, de quien tra­
ta aqui el Efpiritu Santo , no parece 
que fe puede creer caida tan gran­
de; mas como dize,q le bufeo de noche, 
parece que eftaua a efeuras • y que no ef­
tando en pecado, no fe puede dezir con 
verdad en efte fentído fer de otra mane­
ra noche. Mas quien fupiera las borraf-
cas que fe leuantan en eftas almas,que el 
Efpofo quiere leuantar mucho de pun­
to en la perfección, fabra que parían por 
vnas noches obfeurifsimas, y por vnas 
tinieblas tan efpcfas, que les parece que 
ya para ellas no ay luz , y aunque la buf-
can no la hallan,como es nochejmas no 
quedan tan acfcuras,como los que caen 

en la noche del pecado, aunque a vezes 
les parece que eftan en ehmas aqui toda 
via les queda la luz de la Fé. Y afsi dize 
efta Efpofa: Bufqué ai amado de mi al­
ma, 6¿c.En que fe vé que folo le faltaua 
aquella preícnciaamoroía j mas no co­
mo fnelcn dezir,la buena ley,que es co­
mo vn amor fiel,aunque no de ternuras, 
creo le llaman apreciatiuo, mas muy á 
efcuras*y de noche, como la mifma Ef­
pofa lo dize,y ya era mas que dezir, que 
parece llega a dolor, ó quexa de que le 
bufca,y nolchalla;mas aun en efte efta­
do no han llegado aquellas tinieblas a-
partadasjporque aqui hale quedado alie 
to al alma pata bufear al Efpofo,y valor 
para falir a la ciudad á bufcarle, y afsi a 
delante dize: 

Stirgam, gj* árcuibo ciuitatem.per 
vicos, & plateas qmramquem 

dtligit anima mea; qmji-
uiillum^c. 

T Euantareme,y daré buelta a la ciu­
dad,y en ella por las calles angoftas, 

y por las placas bufearé a mi amado, 
&;c.Suelen leuantarfe aquí vnas anfias 
de aufencia penofifsímas,y de gran do* 
lorjmas muy ñutamente padecidas* por 
queque fe puede echar menos teniendo 
vn alma a efte Señor,y fi le falta , que la 
puede hazer compañía,ni que vida pue­
de tener la que eftá fin vida ? Porque ef­
tar fin el E fpofo,es eftar en muerte, y es 
alma fin vida la que eftá fin el.Alsi fe lo 
parece a las almas que faben de amor, 
quando les parece que fe les ha ido,y las 
ha dexado. Y quando efte Señor da á 
fentir efta pena , no ay ninguna a que fe 
pueda comparar,y quando fe topa con 
otras que tienen por penas las perdidas 
de las cofas defta vida,fean las que fue-
renjes parece vna baxeza grande penar 
de cofa alguna:y junto con eftar tan do-
lorida,defeaquefe le añada mas dolor, 
y acabar la vida en las manos de la pena 
que tan fatigada latiene , y aun quifierl 
tener todas las mercas de todas las cria-

tu-
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t u r a s , p a r a c o n e l l as cn t regar fe mas a c f 
te f e u t i m i e n t o , y aun- n o queda í a t i s f e -
c h o e l c o r a c o n j p o r q u e c o m o l a p e r d i ­
da es i n f i n i t a , n o d e f e a n f a c o n d o l o r que 
n o l o es:y a q u í f o n las anf ias ,y defeos de 
auet m u e r t o m i l vezes , antes que a u c í l e 
d a d o caufa pa r a au fen ta r f e , y e l d o l o r 
de i m a g i n a r í i fe l a d i o , y c o m o p o d r a 
r e i t au ra r l a j aunque fea c o n t o r m e r a s n o 
i m a g i n a d o s , y c o m o fe a ñ a d e t á p e n a , 
v i e n d o - q u e c o n las p r i m e r a s di l igencias 
aun n o le h a h a l l a d o , d i z e : l i n o h a n ( ido 
b a í l a n r e s las h e c h a s , i e u a n t a r é m e , y d a ­
r é hue l ta p o r l a c i u d a d , S ¿ c . C o m o fi d i -
x e r a , b u f c a r é b i e n l o s r i n c o n e s de m i a l ­
m a , y v e r é í i ay-eh e l l a a l g ú n i m p e d i m S -
r o , p a r a que n o v e n g a a e l l a e l E f p o f o , y 
e n t r a r é p o r las c a l l e s ango l ias q , fon l o s 
c a m i n o s , y v i a s e n que a n d u u o enhenán­
d o m e fus 'pifadas, y f ino las m i r é b i e n , b 
las a i iduue c o m o é l q tu fo , , e n m e n d a r é -
me> y p o r a q u i q u i ca le h a l l a r é ; mas d i -
ze^que le h u l e a r á en l a p l a c a , y a q u i y o 
m e d i x e r a q u e n o le a u i a de h a l l a r , c o ­
m o e l l a l o con t i ena , que n o l e h a l l ó . E f -
t a p l a e g a á m i p a r e c e r , y o p o d r é e n g a ñ a r -
n ie , es v n r e m e d i o que gene r a l le he v i f -
t o , d a r , d e q u e n o s l i b r e e l S e ñ o r , q n e e n 
t i e m p o s de apre turas fe d í u i e r t a n las a l ­
m a s c o n a l guna o c u p a c i ó n , n o d i g o Ü i -
c i i a , f i n o i n d i f e r e n t e ; p e r o t a i , que a p a r ­
te de l a o r a c i ó n a i fin n o e f p i r i t u a l ; p o r 
que de a q u i fue l cn . padece r las a l m a s . y 
fer p u e í t a s en m u y pe l i g ro f a s t o r m e n ­
tas,) ' n a u f r a g i o s , y aun dar c a í d a s t a les , 
que m u y m a l fe r e m e d i a n . L a v e r d a d es 
que pa r a bu f ea r a i E f p o f o , n o fe h a de 
h u i r d e l , f i n o c l a m a r , y per feuerar a l o s 
v m b r a l e s de fu ca fa ,que fino fe apar ta re 
de l t a , y de fu p u e r t a , e l f a l d r a á b u f e a r a l 
a l m a , y en fu e n c u e n t r o r e c i b i r á nucuos 
fauores ,y m i f e r i c o r d i a s , q u c e l ñ o l a de -
x a , aunque h a z e d e l e f e o n d i d o , p a r a v e r 
fiíabe padece r penas l a E f p o f a p o r e l , y 
fí fabe t a m b i é n g rangear c o n los t a l e n -
to s , y h u l e a r l e aunque le cue i le a f rentas 
y f a n g r e q u e e l a m o r que n o t iene p rue -
uas p o c o v a í e , c o m o d i z e v n P r o f e t a : E l 
que n o es r e n t a d o que fabe ? y que c o fas 
paede c o n o c e r b¥ o t r o d e z i a : e m b i ó fue 

g o en m i s hue i l b s , ca f i iga f teme S e ñ o r , - / 
quede e n m e n d a d o . E l l o d e b i a d c a u e r 
m c n e l t e r e l l a a l m a , q u e c u i c a fe a n i a d a 
auer d a d o d e m a f i a d o a l o c i o , y c o n e l re 
g a l o p o d r í a fer auerfe d e i c u i d a d o , de-
x a n d o f e l i c u a r de l o s c ó t c n t o s , y d u l e n -
r a s , a m a d o demaf i ado i o s d o n c s , y e l d a ­
d o r d e l l o s q u i f o c u r a r l a d e í t e m a l c o n 
au f cn t a r l e pa rahaze r i amasv i g i l á t e en e l 
e x c r c i c i o d e las v i r t a d e s ^ q f o n i o s h ü e f -
fos q fu f t en tana l h ó b ' r e , y í i elfos l é c o f i i 
rae,iuego f á l t a l a n a t u r a l e z a . Y e l l o d e ­
b í a n de dar a enteder aque l l a s palabra-i; ; 
e n i b i ó fuego en m i s hue i l b s . C o m o fi d i 
x e r a , f c c ó f c , y c o a f u m i o f e e l v e r d o r de 
las y i r tudes sy a l o q u e e r a h u e r t o , y f l o ­
r c i t a n o h a q u e d a d o mas que v n a t i e r r a 
q u e m a d a , y a b r a í a d a . : E o r q e n a u f e n t a -
d o f e e l E f p o f Q i t o d o c l b i e f a l t a , y e l d í a 
fe bue lue n o c h e , y t i n i e b l a s . M a s p a r a 
b o l u e r l e a h a l l a r , e s m e n e l l e r r e í o l u e r f e 
l a E f p o f a á q h a de f a l í r d e l r i n c ó n , y c o 
m o d i d a d e s de l o s c o f u e l o s , y c o m e r , y 
f u f t e n t a r f e , c o m o d i z é , c o m e r p a c o c o r 
teca^que h a l l a a q u i t o d o e ra f u a u i d a d , y 
b l a n d u r a j y y a es t i e p o de f e g u i r , y buf* 
c a r a l E f p o f o , c u e i l e l o q c o l l a r e , c o m o 
de z i a m o s . Y afs i e l l a a l m a e n f e ñ a d a p o r 
e l , q c s v e r d a d e r o M a e f t r o de e f p i n t u , 
d i z e ; Surgá^ZJP circuibo ciuit ate,per 'vi­
cos &'plateas quaraejue diligit anima 
mea:qua?fííiiillfím^C^ non inueni. E n q 
fe v é mas c l a r o l o q. antes d e z i a m o s d e 
las anuas , y pena de l t a E f p o f a , l a q u a l c ó 
o t r o n i n g ú n r e m e d i o f o f s i e g a ¿ n i puede 
c o n f o i a r í é q u a n d o fe m i r a ' ' h u é r f a n a / / 
f o l a fin fu E f p o f o , y q juf tamente l l o r a 
e l le m a l , y c o m o n o l a p o d r á d e z i r q es 
flaqueza de muge r l l o r a r p o r e l l a c au f a , 
y e l l a c l a m a r , y d e z i r : Ovos omnes quitra 
fitisper piFtjicut dolor attedite^^pidetQ 
¡iefidolor meus. P o r q f i n d u d a d i z e c o t o 
da v e r d a d q n o ay d o l o r femejante a l fu 
y o , n i caufa de d o l o r c o m o la fuya . Y t o » 
das las a lmas q le l a auemos d a d o a i Se-. 
ñ o r , p a r a q fe aufente , p u d i é r a m o s a c o ­
pa ñ a r a e i t a E f p o l a , aun ¿ j e s de p o c a s fa--
ber e f t imar p o r l a m a y o r p e r d i d a de t o -
d a s , l a a u f e n c i a de l E f p o f o , c o n el p e l o 
q c i ta E f p o f a l o í i e n t e ; y a f s i n o l a h a r á n 

c o m -
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l o fon :y p o r e f todcz i a vna a l m a , que e l 
me jo r t i empo para clfa era e l de las au-
fencias : porque afsi pod i a dez i r a nuef­
t ro S e ñ o r : A o r a S e ñ o r m i ó firuoos a m i 
c o í r a : y andaua rodo e l d ia ,y l a noche c á 
t ando ver i o s , y P f a l m o s a efte propoft -
to ,dando le gracias p o r q u e la d e x a u a á 
e f e ú r a s , y dezia:eftos fon mis d i a s , y he 
d e m o f t r a r a l S e ñ o r que foy fuya en t o ­
do t i empo : y guftaua m u c h o de aquellas 
palabras de l Sanro l o b : H e de fer fuya 
aunque me ma te , y procurauale bnfear 
en obras de caridad^y en to rna r mas l a r 
gos ratos de o r a c i ó n , y otras cofas f e m é 
j a n t e s , c o m o lo haze efta E f p o f a fanta . 
^Qneefto parece da á entender en lo s l u ­
gares-dichos d e f t e c á ^ t t i í i ó . M a s c o m o 
f a l i o a bufearle-mas afuera de fu rettay-: 

; m i c n t o , h a i i a r o n l a a e l l a , l o s v<madores. 
que.guardauan la c iudad,y p r e g u n t ó l e s : 
p o r ventura aueis v i f to a l amado d e m f 
a l m a í 

un: v : l ü o o i i o i u k i*;..-..>..- ¡ u • 
Inutmrurñ me vigiles, qui cufio-

dium úuitdtemiÑum quem 

ESros ve ladores me parece a m i , i o n 
los Conrcf tbfes a donde las almas q 

padecen eftasaufeneias de l E f p o f o , v a n 

faef taaufencia , imag inando fi es por 
faltas que han hecho ,y f r ha l l an a lguna, 
í c l a s d i z e n e n l a c ó n r e f s i o n . Y en'efte" 
Sacramento d ize a q u i . 

201)01 (10 C'Dríu tSlíO4 fiii-t) í?*j ¡. 
Pauluhmcum pertranfijfemeosy 

inuent quem diligit anima 
mea.ee. 

D e a i a p o c o l e h a l i é . 

Ha f t a aqu i fe h a l l ó efer i to deftos d i f -
curfos de la M a d r e M a r i a n a 

de San Iofeph. 

c o m p a ñ i a ^ a u n q u e ellas qu ie ran . O va la ­
me D i o s , y c o m o paífa efto en efta o c a -
í i o n , q u e t o d o e l m u n d o que fe juntafle-
á c o n f o l a r l a , n o f e r a baf tanrc jporqueto 
d o e l , y todas las criaruras j u n t a s n o l a 
pueden c o n f o l a i y i i l lenar efte v a c i o de l 
a lma,pues todas fon v n punro en c o m ­
p a r a c i ó n del E f p o f o . Y efta verdad t i e ­
n d a e l a l m a muy impre f l a , y en quanto 
mas cree e la m e m o r i a de i o que p e r d i ó , 
crece e l d o l o r , y la eftima de l E f p o f o , y 
e l v a c i o de todas las cofas fui e l . O c o -
mode parece aqui a l a lma que c o m p r ó 
caros los guftos , í i en ej los o c a f i o n ó a l 
E f p o f o para que fe fucile. E s t e r n i f s i m a 
efta pena,y ay en e l la r :mtoque dez i r , q 
n o f a l t a r á ' o c a f i o n m'is adelatc para de­
z i r m á s dellayfi c í S e ñ o r 9d d i e r e q u e 
po r m i - fo lo l a b r é d e z i r , que s é de las 
caulas de a u í e n c i a s , pues doy tantas a 
efte S e ñ o r para que huya de m i alma,y 
fe vayadexandome para r u i n , c o m o í u e 
l e u d e z i r . Mas no a í s í d e x ó el E fp'ofó á 
e f t a E f p o f a , n i f e a ü f e n t ó e n la ve rdad ; 
m a s d e q u a n t ó a l f e n t i d o , fufpendiendo 
ejaella aquel las l u i e s , y toques que la da 
ua para que le fmtiefte,y conocief te . Q u e 
b i e n fe v é no era m a s ; pues t e n i a e í t a s 
anl ias ,que fon har to preciofas para las 
a lmas Tantas , y es vna gran d i fpo f i c i on 
para caminar a p r i e f í a , y crifanchar la ca 
pac idad d e l a l m a pata que la h a g a e l E f -
pofo mas mercedes . O que eftado efte,fi 
n o fe buelue a tras para fubir a la a l teza 
a que l l a m a e l S e ñ o r , q u a n d o d i z e : Om-

d i c h a dellas t a í , q el las da la fed , y e l te 
l a m á t a m e l a aumenta,y las da las aguas 
paradarfe les en b e b i d a . Q u e ta les fu 
anfia de darfc,y entregarfe,quc da la fed 
para que le bufquen , y para que h a l l á n ­
do l e fe aneguen en e l . N o es pues de las 
menores mercedes que efte S e ñ o r haze 
e l dar eftas penas,de que aqui vamos ha 
b lando,antes es vna d é l a s grandes m i ­
f e r i c o r d í a s c o n q u e la hermofea mas ,y 
la enr iquece ; a l o menos es abr i r l e l a 
puer t a , como fi d ixeramos ,para que por 
aqui fe le entre el m i f m o S e ñ o r , que es 
el teforo de las r iquezas , que de v e r d a d 

Ifai.cap 
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P R O T E S T A S E G V N D A D E L 
A V T O R. 

AD V 1 E R T A El L e t o r C a t o l i c o , y dcfana intenc ion,quef i en a l ­
gunas partes defte l i b r o ha l e i d o algunas colas de que puede c o -

legirfe ,que por ellas fe atr ibuye o p i n i ó n de fant idad a la M a d r e M a ­
r iana de San I o f e p h , ó o t ra perfona,y a las vezes fe ponderan cafos, 6 
fucelfos fuyos,que como fobrepujan las fueteas humanas,pueden pare 
cer mi l ag ros , y fe refieren cofas fobrenaturales ,\ c o m o manifeftacio-
nes de f c c r e t o s , r e u c l a c ¡ o n e s , i l u f l ; r a c i o n e s > v i f i o n e s , apar ic iones , ha ­
blas i n t e r i o r e s , ó cofas fcmejantes,6 beneficios a lcanzados por fu i n -
t c r ce f s ion .Adu i e r t a jComod igOjque de t a l manera ofrezco todas ef­
tas cofas a los quejas leyeren,que no es m i an imo , n i i n t e n c i ó n , que 
las tenga c o m o cofas examinadas ? y aprouadas por l a Suprema S i l l a 
de Roma, f ino c o m o a narrac iones que eftnuan en e l c r é d i t o de quien 
las ha efcr i to,que l l amamos con propiedad, H i f t o r i a humana>fin ne -
cefsitar a mas ' F ¿ , q u e l a que la p r u d e r í c i á , y buen ju iz io de l que lee>y l a 
o p i n i ó n de l A u t o r le ob l i ganty afsi p ido fe en t i enda , y que pretendo 
guardar entera ,y inu io lab lemente e l decreto A p o f t o l i c o de l a C o n ­
g r e g a c i ó n de R i t o s , y de la Vn iue r f a l Inquif ic ion,que fa l io e l ano de 
muy feifeientos y veinte y cinco,-y fue confirmado e l de m i l y f e i f e i é -
tos y t re inta y quatro,fegun la d e c l a r a c i ó n de l mi fmo d e c r e t o 5 h é e h a 
por l a Sant idad de V r b a n o O í l a u o de f e l i z r e c o r d a c i ó n . Af s i que no 
pretendo por l a p u b l i c a c i ó n defte l i b r o , y quanto en e l e f t á e f c r i to , i n -
t roduz i r , 6 aumentar a l g ú n c u k o > ó v e n e r a c i o n , 6 f a m a , ó o p i n i ó n de 
fantidad a l a M a d r e M a r i a n a , ó a o t ra perfona, o hazer paíTo para fu 
B e a t i f i c a c i ó n , ó C a n o n i z a c i ó n en a l g ú n t i empo* ó comprouac ion de 
m i l a g r o j f i n o q u e t o d ó l o d e x o e n e l eftado que tenia antes que fe p u ­

b l i c a r e efte l i b r o . T a n firmemente profefso todo lo d i cho , como c o n -
uiene al que defea fer tenido por obediente hi jo de la Sede A p o f t o h * 
ca,y fer de e l l a gouernado en todos fus hechos,y eferitos. A f s i l o fuje-
t o t o d o a l a c o r r e c c i ó n de l a fanta M a d r e Iglefia C a t ó l i c a R o m a n a , 
coluna de la v e r d a d v y fuente pur ifs ima de toda fana d o £ t r i n a , á qu ien 
folamente pertenece e l a c r e d i t a r ^ a p r o ü a r ^ y dec l a r a r l a fantidad de 
las a lmas,que auiendo caminado por efte d e í l i e r r o a l a eterna p a t r i a , 
gozan ya de l abea t i f s ima cara,y hermofura de D i o s . 

T A -



T A B L A D E L O S C A P I T V L O S 
D E S T E L I B R O . 

L 1 B R O P R I MERO, 

I N T R O D V G C I O N . 

DE fus ladres ¿Patria r y Kaci-
mie?ito,y comofe bailáronlos pa­
peles en que efcriiáofutida fol. t 

Eftima por particular beneficio de 
nueftro Señor y fer hija de padres buenos 
Chriftianos yCtientafus virtudes y y fucef 
foSyCap. i.fol.ó.B. 

Trata algunos particulares de fu ni-
ñeTjy la muerte de fu padre. Capit. i %. 
fol.y. 

Entra feglar en el Conuento de Santa 
Cru^de Ciudad Rodrigo} de la Orden de 
San Aguftin yy el gufto que nueftro Señor 
la come neo a dar en la nueua cafa y y tna 
graue enfermedad que tuuo. Capit. 3 ,fol. 

fprofigue las cofas de fu niñe^, y de la 
mucha luxj¡ en efta edad le fue dando nuef 
tro Señoryy efectos q en ella hazja.Muer 
te>y virtudes de T?na defus lias.Entra en 
¿a (^ehgionfitrhermana £ap> ^fol. 11. 

Refiere tn partkulaY Jentimientoque 
nueftro Señor le dio de la muerte-y y juicio 
y los buenos efectos qm de aqui fefiguie-
ronyy aprouechamtenta^n las virtudes. 
Capit. *¡.fol. IÓ.B. 

Líbrala nueftro.Señor de algunos peli­
gros yy de tna larga enfermedad de fa her 
mana; y lo mucho que en ella padeció.%e-
fuelue quedar en el Comento j y otros par­
ticulares con que nueftro Señor enca­
mino fu tocación. Capitulo 6. folio 

i ? . 

Siente mucho auer dexado ta oración^ 
por ocafton de libros taños , y el daña 
quelehiyeron. Llóralos defectos defié 
tiempo, y como nueftro Señor la fue re" 
duciendo a fu feruicio. CapituL j.foL 

Recibe el habito de Religiofa déla 
Orden de San Aguftin, en el Conuento 
de Santa Cru\ de Ciudad-Rodrigo: lo 
quepafsoenfulSLóuiciado; y mifericor-
dias que nueftro Señor la hi^o: Muer­
te de fu Tía. Capit. 8 fol. 27. 

Haxeprofefsion}y algunos exerácios 
que tfaua. Haxe el oficio de Sacrifta** 
na Acufafe de algunos defectos. Capit. 
9 fol 19 M. 

De tn fenthment o grande de la Af-
fumpeion de nueftra Señora , y efe ños 
que le causo. !De tn fueño muy notable 
que tuuo. Líbrala nueftro Señor de la 
pafsion del miedo , y de tarios traba­
jos interiores. Capitulo IQ. folio 31. 

Hádela nuefiro Señor merced de tna 
oración mas leuantada con otras miferi-
cor días ,yalgunos particulares defte tiem* 
po.Capit.11.foL3,. 

Ha^en Priora a fu hermana, muere 
durando el oficio; como fe huno en el tiem~ 
pode fu Priorato} y en la elección déla 
nueua Perlada, con otros particulares, 
Capit.iifol. $9-
Fnagra merced q nueftroSeñorla hizp, 

http://po.Capit.11.foL3


T A B L A . 
Gana con fu oración el alma delona %eli-
giofa Otrofauor muyfingular>y llóralos 
defefios defu correfpondencia. Cap. 13. 

<De losg r andes de feos que nuejlr o Se­
ñor la daua,de pajfar a Vida mas ejlrecba, 
y como la iba difponiendo para ella, con 
nueuas miferi cordias, j mercedes. T loria 
pefadumbre grande que tuuo por ra^on de 
lona feglar queeflaua en el Mone[ierioyy 
comofe buuo en ella^y otras cofas. Capit. 

Treuienela nuejlr o Señor para el oficio 
de (priora Su elección a efta&relacia:co­
mo fe buuo en ella. Dos enfermedades 
defe tiempo. Mifericordias que nuejlr o 
Señor la bazja.Lwzg ladeuocion alSan-
tifsimo Sacramento ,j Ion fauor que le bi-
irp.Capit.\% fol.^.B. 

T rata elT adreMaejlro Fray Aguf-
tin Antoline^ fajarla del Conuento de 
Santa Cru^ para la nueua Recolección^ 
las contradtciomes y y fentimientos que 
dejlo buuo,y como fe portó en ejla ocajion. 
Capit.i6fol.$$.B. 

L I B R O S E G V N D O . 

Introducción a efte libro, folio $7. 
s. 
Sale de! Comento de Santa Cru% de 

Ciudad-Rodrigo Mega a Eybar,prueua-
lanuejlro Señor con algunas fequedades, 
que recompenfacón fauor es. Capit, x.fol. 
63.B. 

(Profigue las mué as mifericordias que 
nuejlro Señor le bi^o ene/la cafa deEy-
bar.Capit. 1 1 fol.óy.B. 

Refiere dosfauor es muy fingularesde 
nuefro Señor ,ylos efeños quedellosle 
quedaron. Cap. 3 foL 6 9. B. 

Comoprofefsó en efte nneuo modo de Vt 

da,y de algunos aprietos interiores , y 
otras mijtricordias de nuejlr o Señor. 
Capit. ¿foL-j?-

Sale a fundar el Conuento de Medina 
del Campo. Lo que kpajsó en el camino,y 
dfcomodidades que comencó a expe/umn 
tan Acogida que le hixo doña Agufltna 
CanobiOyperj ona aeg rau virtudyquefun-
daua el Conuento donde tomo el habito. 
Cuenta los grandes trabajos que. en ejla 

fundación padeció. Capit* 5 fol.yj 'B. 
De lona particular mifericordia de 

nuejlro Señor .Tonefe el Santifsimo Sa­
cíame nt o en la nueua Iglefia. Apercíbela 
nuejlr o Señor páralos trabajos que ama 
de padecer en efa fundación, y como co­
minearon , j otrofauor extraordinario. 
Capit.ó.foLSi.B. 

Contmuai fe los trabajos de la funda» 
cion^y las pajonas que U fauor ecieron en 
ella.Refiereloarías "verdadesenquenutf-
tro Señor le dio particular lui^, y inteli­
gencia < Capit. y fol. 8 7, 

Cuenta lo que padeció con la Religiofa 
que loino de Burgos }y el modo con que fe 
portaua con ella. Vienen otras dos Reli-
giofas de otro Conuento,que no la dieron 
menos que merecer.Capit,%. fol 8p.S. 

Crecen los trabajos de la Madre Ma­
ñanada eftima que delloshaxeTejlimo-
nios que le leuantaron}en que padece lao-
pinionfupaciencia , y conformidad, y h 
que papó bajía que filio la Religiojade 
Burgos del Conuento Capit. 9 fol. 9$ B. 

Aumentafe la perfecucion de la Madre 
Mañanáronla faltda de la Religiofa de 
Burgos }qual nunca auiafido: los conjue-
los quego^auaenejlos aprietos. Fortalece 
lanueftroSeñorconlonfauor muy fwgu-
lar.Capit. íofol.ioi. 
Tro/iguela materiadel capitulo pafjddo: 

contradicion que la barren a la prefejsion 
de 



de las Nouicias. Habla de la confianca en 
!Dios}y enfu diuina prouidencia, y del bit 
que ay encubierto en el padecer, y miferi­
cordias que nueftro Señor la ha^ia en me­
dio defus tribulaciones. Capit. 11. foL 
10$. 
WrofeJJan las Nouicias. Vafele la com­

pañera que auiafaltdode Ciudad-Rodri­
go. Tiene l?na peligrofa enfermedad. Co -
municale nueftro Señor tngrado muy fu* 
bido de oración. Capit. l z yol. 109. 

Vna auenida del rio\ faca del Conuento 
alas Religiofas.Hofpedaje que tuuieron 
en efte tiempo:paffanfe a nueua cafa Co* 
miema a tratar de la fundación de Valla* 
dolidXap.i $.fol 115. 

Entra en Valladolid alafundación de 
aquel Conuento;hofpedala doña Fr ana fea 
de Sotomayor, a la qual fue difponiendo 
para Monja de fu habito. Lo que en efto 
pafs ó i buena acogida que halla en todos yy 
nuevas mifericordias que nueftro Señor la 
ha^e.PaJJafeat Conuento, los fauores que 
lahixo el Patriarca don luán Bautifta 
A %e*bedofibifpo de aquella C iudad. Cap. 
t^.feLu^.B. 

Refiérelas enfermedades que timo en 
efte Conuento,y algunas particulares mer 
cedes de nueftro Señor ¡y l>na muyejpecial 
en que ti o fu alma Capit. 1 %fol. iz%.B. 
Cuenta eldifcurfoyy dificultades que tu­

no la fundación del Conuento de nueftra 
Señor a de la Expefiachn de la Ciudad 
de Palenciajii ida >y poffefsion que tomo 
defte C onuent o ,y loque antes de la jorna­
da yj en ella nueftro Señor la fauorecio. 
Efcriuiole eftando ya en Madrid. Capit. 
l6.fol.i$i.B. 

L I B R O T E R C E R O . 

I Ntroducion a efte libro ¡folio 139. 
B. 

5) efte libro no ay tabla por no auer fe 
fumado los papeles ̂ y ponerlos años ¡no pa* 
recio nece/Jario. 

L I B R O Q J f A R T O . 

INtroduccion aefte librofol.zh. 
Epitafio de la Seremfsima Reina <Do 

ña Margarita de Auftria,yfu?Jacton del 
%eal Conuento déla Encarnación. Capit. 
ifoLzi 3. 

Lofucedido defpues de la muerte de la 
Rtim.Capit.i\.fol.z%$ B. . 

Paffan las cB¿ligiofas al nueuo Conuen* 
to.Capit. 3 fol.ity. 

Defcripcion de la Iglefia <, Pórticos,y 
Sacriftia del %eal Conuento de laEncar* 
nación.Capit.4 fol.Z19* 

Dejcrtuefe lo interior del Conuento, 
Clauftros alto,y bajo^y Capillas. CapttuL 
$ fol.isj. 

Ante cor o,y capitulo?y oficinas princí* 
pales.Cap.6-foLz3J< 

Sacriftia baxa,y altaj y to que fegúar* 
da en ellas.Capit.7fol.z$ 9- B. 

íDelRelicarioJugrande^a, y adorno 
Capít.%fiol.z$3< 
Fundadores ¿Patrones, Perlados, Reli­

giofas ¡Capellanes,y de mas Mimftros.y 
fus obligaciones.Capit. 9 fot. 247. 

(De la eftrecha pobrera que la Venera­
ble Madreguardo y y cffento en fus Mo-
nefterios.Lapit. 1 o fol.z $ i.B. 

Qmn mar auillofamenté refplandececio 
la Madre Mariana en la Virtud de lahu-
mddad.Capit. 11 fol l $ $. B. 

Profigue la virtud de la humildad, y 
dotlrina que delta daua. Capit. iz.fol. 
iS-9. 

<De la gran purera de coftumbres ,y 
conciencia de la Madre Mariana. Capit. 
13 fol. 163. 

LA 
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La gran prudencia de qne nueftro Se- £ 
ñorladotóenelgouierno; a/sien lo efpi-
ritual como en lo temporal. Cap. fol. t 

zéy. 
Déla particular hinque tuno de nuef» . 

tro Señor -¡para conocer efpiritus, y las co < 
fas antes defuceder .Cap. i $ .fol. 271. 

De quan eftremadafue la Madre Ma­
riana en la Virtud de la Obediencia. Cap. 
16./0Í.237. 

De las penitencias, y mortificaciones de 
laMadre Mariana, y como planto eftas 
Virtudes en fus Monefterios. Capit. 17. 
fol.%%1-

(Del ^elogrande que tuuo de la honra de 
Dios \ bien de las almas,y obferuancia de 
fu%egla.Cap i8 fol'287. \ 

De la Efperanca^y confianca en Dios. 
Cap.19.fol.z89. 

De la Oración fobrenatural que nueftro 
Señor comunico a la Venerable Madre 
Mariana deSan Iofeph.Cap. zofol. 293; 

Del grande amor que tuuo a Diosla 
Madre Mariana de San Iofeph. Capit. 21. 
fol. 30 i.S: 

Delgrande amor que tuuo a los proxi-
mos.Cap.zz.fol.30^. 

Del Amor a los enemigos. Cap. 2 3 fol. 
3o7.3. 

Delgrande amor que tuuo a fus Mon­
jas agracia de famdades» Cap. z\.fol. 
3093. 

Del gran conocimiento que tuuo del 
Mifterjode Chrifto: Amor a fu diurna 
Perfona: Deuocion a fu Tafswn. Capit. 
2 5 / ^ . 3 1 3 . ® . 

De lagran deuocion que la Madre Má 
riana de San Iofeph tuuo al Santifimo Sa 
cramento Sufrequencia en recibirle->y ^e 
lo def {Culto.Cap. z6. fol. 3 21.3. 

De la gran deuocion que la Madre Ma 
riana tuuo a nueftra Señora, Angeles 7y 

Santos. Capit. 2 7 fol. 3 2 7.3. 
De la continua prefencia de Dios que 

traía. Capit.%% fol 3 z%. 3& 
De los grandes trabajos que padeció la 

Madre Mariana de San Iofeph, y rarapa 
ciencia con que los Ikyó. Capit. z$. foL 

Exercicios efpirituales,y repartí ¿nie­
to de las horas que la Madre Mariana de 
San Iofeph dio a fus Monjas. Capit, 30. 
fol. 339'®-

De algunos trabajos particulares con 
que nueftro Señor la fue di [poniendo los 
últimos años de futida. Capit. 31, fol. 
347-

De l)nos documentos qué de xo a fus 
Monjas para defpues de fu muerte* Capit. 
3zfol.3%\.3. -
De la ultima enfermedad, yfdizjran-

fito de la Madre Mariana de San Iofeph*, 
Capit. 33 fol, 3 57. 

Entkrro^y exequias. Capit. 34, fol. 
36}. 

De algunas prendas que fe han tenido 
de lagloria de la Venerable Madre Ma­
riana de San Iofeph,y efe 8 os de fu ínter-
cefsion. Capit. 3 ? fol. 36$. 3. 

De las grandes partes con que nueft/o 
Señor la dotó a la Madre Mariana: algu-

< nos elogios ,j efilmación que fe tuuo defu 
, perfona Capit.36.(01.367.3. 

De latftimacion que muchas perfonas 
l grandes bi-^ieronde la Venerable Madre 
t Mariana. Capit. 3 7 fol. 371. 

L I B R O QJ/INTO. 

I; ¥ \Jfcurf0S f°bre algunos capítulos 
? J L ^ re¿ l&ro de los Cantares de Salo­

món , efritos por la Venerable Madre 
1 Mariana de San Iofeph >foL 37$. 
f Introducción a lo contenido en efte ¡pj 

brQ) 
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es tn Epitafio al£)oBor GerommoPe-
re^Confeflor de las Religiofas del %eal 
4omiemo~fol.2j$. 

C O N P R I V I L E G I O . 

E N MADRID. EN LA IMPRENTA REAL. 
A Ñ O D E M . D C . X L V . 

Capitulo primerofol. 3 8 1 » 
CapitulofegundoyfoLqtp 31 
Capitulo t e r c e r o t j 3 . ' 








